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expandir sem desmatar:
lógica econômica que vai
muito além do discurso 

fábio torquato
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Atividade física se
torna linguagem do
autocuidado no Brasil
Essência 14

Tempestades
atingem várias
regiões de Goiás
Instituto de Meteorologia orienta
a população a redobrar os cui-
dados pelo risco de ventos fortes
e descargas elétricas. Cidades 11

Em Brasília, Caiado pede
tempo para analisar texto
Ronaldo Caiado foi até Brasília para discutir, ao lado de outros go-
vernadores da direita, as medidas de segurança pública defendidas
pelo campo conservador no combate ao crime organizado. “Estamos
aqui, como governadores, com objetivo de trazer para todos os
colegas como é a vida em cada um dos nossos Estados. Este assunto
não é sobre campanha eleitoral, é sobre governabilidade.” Política 5

Agro interiorano
cria 25 mil novas
vagas no campo
De janeiro a maio, o setor agro-
pecuário respondeu por 88% das
admissões formais registradas
no Estado. O desempenho supera
as médias, impulsionado pela
agroindústria, pecuária e lavou-
ras de grãos e cana. Negócios 17

Tocantins quer
provar que área
não é de Goiás
Após Goiás, por meio da PGE-GO,
ajuizar uma ação cível originária
no STF para que o Tocantins de-
socupe uma área que, segundo
o governo goiano, pertence ao
seu território, o Executivo do
Tocantins prepara estudo técnico
para comprovar a posse da re-
gião contestada. Cidades 10

Mensalidades em
escolas diferem
até 148% na Capital
O Procon Goiás mostra que os
preços nas 44 escolas pesquisadas
variam de forma expressiva, em
até 148,64%. A mesma série pode
custar menos da metade em uma
instituição e mais do que o dobro
em outro colégio. Cidades 9

Daniel se une 
a Gracinha por
legado social
Ao lado da primeira-dama Gra-
cinha Caiado, o vice-governador
Daniel Vilela intensifica sua pre-
sença nas ações do Goiás Social
e associa sua imagem às políticas
que reduziram a pobreza no Es-
tado de Goiás, em movimento
visto como preparação para a
sucessão de 2026. Política 6

Cartilha de
ambulantes
divide opiniões
O Paço promoveu seminário para
lançar a “Cartilha da Atividade
de Ambulante”, para trazer “or-
dem e organização” ao comércio
de rua. Trabalhadores questinam
ação após falta de diálogo, prin-
cipalmente na 44. Cidades 11

Xadrez: Candidatura de Bia
Kicis ao Senado é senha para
voo nacional de Michelle
Política 2

Esplanada: Diária no barco de
Lula em Belém pode custar,
por baixo, R$ 50 mil
Política 6

Jurídica: Fachin destaca im-
portância da cooperação no
combate ao crime
Cidades 10

Quase 1/3 da área 
que sobrou do
Cerrado original
está sob ameaça
Pressionado por lobbies e ainda sob a vigência de uma legislação
ambiental tornada mais tolerante desde a aprovação do novo Código
Florestal, que sancionou taxas de desmatamento de até 80% em
áreas de Cerrado, o bioma preserva até aqui em torno de 103 milhões
de hectares de sua área original, quase 51% do espaço total ocupado
pelo ecossistema no País, 203,65 milhões de hectares. Econômica 4

t
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Protestos de
indígenas roubam
cena na COP30
após tumulto
Um protesto na área de creden-
ciamento da COP30 terminou
em tumulto. O episódio ocorreu
quando manifestantes tentaram
ultrapassar o controle da Zona
Azul, área restrita a delegações
e chefes de Estado. Mundo 12

Chat GPt, 
seu aliado

Stéfany MendeS de Souza

Opinião 3

Divulgação/Serra Verde

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Goiás no mapa das Terras Raras com
investimento de US$ 465 mi dos EUA
Instalada no município de Minaçu, no Norte de Goiás, a mineradora Serra
Verde Pesquisa e Mineração vai receber investimento aprovado pela Corporação
Financeira de Desenvolvimento Internacional dos Estados Unidos. Economia 4
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Mabel perdeu metade dos
votos com desastreministração

Em outubro do ano passado, Ronaldo Caiado
deu ao touro empacado Sandro Mabel 55,53%
dos votos de Goiânia no 2º turno. Pois o ingrato
já jogou fora quase metade do presente. O Instituto
Opção Pesquisas fez 50 mil telefonemas e 8.988
goianienses responderam. Desses, 62% disseram
que votariam novamente no candidato indicado
pelo governador. Portanto, se houver uma disputa
no próximo domingo entre Mabel e Ninguém, o
Ninguém terá 66,51% dos votos válidos e Mabel-
zebu, 34,49%, que é o resultado de 62% dos
55,53% obtidos nas urnas. Sem o pesquisador
apresentar o nome de sequer um adversário, o
eleitor diz que, mesmo tendo votado em Mabel
um ano atrás, não repetiria, pois bobagem só se
faz uma vez. Dos 55,53% que o escolheram, 56%
consideram “boa” sua desastreministração. Não
precisa ser a ex-presidente Dilma Roussef para
saber que 56% de 55,53% são 31,09% os que
acham “boa” a má digestão de Goiânia. Em pes-
quisa por telefone, “boa” é sinônimo de mais ou
menos, seria assim que os 31,09% a classificariam.
Como Caiado tem na casa dos 90% de aprovação,
os prefeitos do Estado inteiro abocanham um
percentual, já que os serviços básicos são mantidos
pelo governo. Então, fechando o repolho: Ma-
belzebu, o touro empacado na buraqueira, tem
1/3 da popularidade de Caiado depois de trans-
formar Goiânia num grande polo industrial de
multas, de querer legislar em Direito Penal, de
aplicar o passa-moleque em cidadão no meio da
rua ao vivo em rede social, de “plantar” grama
de plástico e de manter a cidade marrom de
sujeira (daí o entrevistado falar que a gestão está
marromeno). (Especial para O HOJE)

Candidatura de Bia Kicis ao Senado 
é senha para voo nacional de Michelle

O anúncio oficial da deputada federal Bia Kicis (PL-DF), nesta
terça-feira (11), de que vai disputar o Senado na base do gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB), era cantado desde o momento em
que a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro passou a liderar as
pesquisas para presidente da República. Ora na frente do go-
vernador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (REP), noutras
empatada com o governador do Paraná, Ratinho Júnior (PSD),
mas sempre lembrada como cabeça de chapa ou para vice.
Antes dessa arrancada, a versão era que Michelle seria candidata
ao Senado no DF, onde lidera as pesquisas com folga, seguida
pelo governador Ibaneis Rocha.

No entanto, tudo mudou a partir do momento em que o presi-
dente nacional do PL, Valdemar Costa Neto (SP), e o do PP, senador
Ciro Nogueira (PI), fecharam um acordo para unir a direita em
torno de Celina Leão (PP). Com a entrada de Bia na base governista,
a estratégia fica nítida: Bia Kicis ocupa vaga de Michelle na
disputa para o Senado e o PL continua dentro da aliança de
Ibaneis e Celina. Não só isso, clareou o cenário da direita no DF e
revela a senha de que Michelle entra na corrida presidencial,
seja para encabeçar a chapa ou na vaga de vice.

Esse arranjo mostra que o MDB do presidente nacional da le-
genda, deputado federal Baleia Rossi (SP), e do prefeito da
capital paulista, Ricardo Nunes, vai apoiar Tarcísio, tanto para a
reeleição ou para presidente da República. Mas ainda tem uma

equação para ser resolvida: o que fazer
com o presidente da federação União
Brasil e PP, Ciro Nogueira? Ele trabalha

o tempo todo para segurar o Centrão
no apoio a um candidato de Jair

Bolsonaro e, claro, ‘cavar’ a
vaga de vice. Essa encrenca
será mais um desafio para a
direita e centro-direita resol-

ver, sem contar que nessa equa-
ção entram Ratinho Júnior, Ro-

naldo Caiado e Romeu Zema.

O que fazer com...
... o senador Izalci Lucas (em fim de

mandato) e o deputado federal Alberto Fra-
ga? Nessa composição do PL com o gover-
nador Ibaneis Rocha (MDB) para apoiar Ce-
lina Leão, Izalci não terá espaço para disputar
a reeleição. No caso de Fraga, a questão é
mais emblemática: ele é um crítico da gestão
no DF e não teria como se manter na base.
O puxador de votos para federal, José Roberto
Arruda, deixou o PL e tenta viabilizar sua
candidatura a governador.

Vida curta no PSD
Pelas declarações do presidente do PSD

em Goiás, senador Vanderlan Cardoso, o ex-
prefeito de Aparecida, Gustavo Mendanha,
e sua mulher, Mayara, terão uma breve pas-
sagem pela legenda. A encrenca está na for-
mação de chapa para a eleição de 2026. Isto
porque Mendanha quer disputar o Senado,
mas, segundo Vanderlan, o compromisso de
Mendanha é com Daniel Vilela (MDB).

Perdeu protagonismo
Historicamente, Anápolis sempre teve

papel de destaque no cenário político goiano,
mas desde a gestão do ex-prefeito Roberto
Naves (Republicano) que a cidade deixou
de ser referência entre as mais influentes.
Veio a eleição e o empresário Márcio Corrêa
(PL) venceu a disputa no segundo turno e
tomou posse com discurso de renovação
nos costumes e no conceito de gestão. No
entanto, Márcio não mostra interesse em
resgatar o protagonismo político da cidade.

Gestão centralizadora
Anápolis sempre foi um celeiro de gran-

des lideranças e hoje, prestes a alcançar os
400 mil habitantes e 300 mil eleitores, pode
exercer um papel determinante nas eleições
gerais de 2026. Mas, se continuar com as li-
deranças dispersas e sem um objetivo de
poder definido, esse ativo de votos e im-
portância estratégica tende a ser apenas
uma lembrança do passado. Está na hora
de o prefeito acordar para a política e des-
centralizar a gestão, sob pena de cair na
vala comum e resgatar no inconsciente da
população o antecessor.

Vaga para o Senado ainda é de Michelle
O que não faltam são especulações sobre o futuro de Michelle

Bolsonaro. Isto porque, mesmo com um capital político nacional
que, neste momento, é um grande ativo de votos, a última palavra
sobre o caminho político de Michelle será do líder do clã bolsonarista.
Se ele seguir o plano inicial de ter uma grande bancada no Senado
a partir de 2027, não será surpresa Michelle disputar a vaga pelo
DF. Nesse caso, Bia disputaria a reeleição com chances de ser a
mais bem votada entre os eleitos para a Câmara Federal em 2026.

Xadrez
Wilson Silvestre

Na cola dos bolsonaristas – Para tristeza dos bolsonaristas, o PGR
Paulo Gonet foi aprovado no Senado para mais 2 anos no cargo. O placar
de 45 a favor e 26 contra mostra que tem uma boa parcela de senadores
que não agitou bandeirinhas para Gonet e muito menos bate palmas.

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Nilson Gomes

Alex Malheiros

Marina Moreira

O relator do PL Antifacção
(PL 5.582/2025) na Câmara dos
Deputados, Guilherme Derrite
(PP-SP), voltou atrás sobre
manter os pontos mais polê-
micos na proposta de combate
às facções criminosas. Enquan-
to isso, a base do governo Lula
vibra e se apropria da causa
como algo resultante do es-
forço da esquerda em conse-
guir retirar do texto a equipa-
ração de condutas de facções
às de grupos terroristas. 

Parlamentares do governo
exigem a continuidade de al-
terações no projeto de forma
com que o texto atenda todas
as expectativas acerca do en-
frentamento ao crime organi-
zado.  O esperado é que o Mi-
nistério da Justiça faça uma
análise apurada da proposta
para orientar os posiciona-
mentos do Planalto. 

A oposição no Congresso,
em conjunto com os governa-
dores de direita, não mediram
esforços para apoiar as pri-
meiras mudanças feitas por
Derrite no projeto, que passou
a endurecer penas aos faccio-
nados e garantir o combate
efetivo do criminalidade, na
visão da oposição e do Con-

sórcio da Paz, formado por
chefes de Executivos estaduais
da direita. 

Com o recuo do relator em
relação às principais exigências
da direita em torno do projeto,
deputados da oposição reagi-
ram com insatisfação às últi-
mas mudanças feitas, apesar
de muitos pontos ainda terem
sido mantidos no texto. Já a
base do presidente da Repú-
blica comemorou a conquista,
mas salienta a necessidade de
haver uma melhor adequação
do projeto de forma a atender
as expectativas do governo.  

Sabe-se que uma das pau-
tas mais ressaltadas pela base
são relativas ao papel primor-
dial da Polícia Federal na su-
peração do crime organizado,
o que despertou desconfian-
ças sobre a retirada da auto-
nomia dos executivos esta-
duais em lidar com questões
de segurança pública oriun-
das de seu território. 

Nesse sentido, o presidente
da Câmara dos Deputados,
Hugo Motta (Republicanos-PB),
pontuou que não há a possi-
bilidade de aprovar nenhum
projeto que provoque restri-
ções nos trabalhos da PF. Na
prática, a escolha de Derrite
por Motta, como relator do PL

Antifacção, já foi algo consi-
derado alarmante para a base
de Lula com relação à dimi-
nuição da influência da PF
como agente prioritário no
combate às facções. Para a de-
putada integrante da Comissão
de Segurança Pública na Câ-
mara, Adriana Accorsi (PT), “a
proposta representa um avan-
ço no enfrentamento ao crime,
com integração entre as polí-
cias e fortalecimento do Esta-
do”, ao analisar a versão inicial
do PL 5.582/2025, estruturada
pelo governo. 

Ao avaliar a proposta após
as últimas mudanças feitas
por Derrite, a oposição reafir-
mou que não desistirá de exi-

gir a permanência do trecho
que assemelha criminosos com
terroristas. Ao considerar a
imagem de Derrite, tanto para
a oposição, quanto para a base
de Lula, ambas insatisfeitas
com o atual estágio do PL An-
tifacção, o cientista político e
consultor de estratégias polí-
ticas Paulo Kramer avalia as
posições do deputado enquan-
to relator do projeto de segu-
rança. “O que o deputado po-
dia e devia ter explicado me-
lhor à opinião pública é que
ele não é contra a Polícia Fe-
deral, mas, sim, a favor do
princípio federativo”, pontuou
Kramer ao O HOJE. 

O cientista político comenta

sobre as falhas da direita no
que tange aos comportamen-
tos de parlamentares frente a
questões polêmicas do projeto
que podem ter colaborado
para a mudança de posicio-
namento do deputado Derrite
no que diz respeito à retirada
de trechos do relatório do texto
que são defendidos pela opo-
sição. “O ‘recuo’ do relator
Derrite no tocante ao papel
da PF no combate às facções
do crime organizado e à equi-
paração delas às organizações
terroristas foi mais um exem-
plo da inabilidade da direita
quando se trata de controlar
sua narrativa”, observou. (Es-
pecial para O HOJE)

Presidente da Câmara quer buscar o consenso para votar o projeto de combate às facções criminosas

Eliminação de pontos polêmicos
causou insatisfação na oposição 
e base exige outras mudanças

Vai e volta de Derrite desagrada a
todos com texto do  PL Antifacção

Marina Ramos/Câmara dos Deputados
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Chat GPT, seu aliado

Fábio Torquato

Dias atrás reli um artigo do pesquisador
da Embrapa e membro do Conselho Científico
Agro Sustentável, Décio Luiz Gazzoni, sobre
a expansão agrícola sem desmatamento. O
texto, publicado em 2023, ainda é muito
atual e me fez refletir novamente sobre algo
que sempre defendo: a sustentabilidade não
é apenas uma exigência ambiental, é uma
decisão econômica inteligente. 

Como economista e alguém que acompanha
o agro de perto — inclusive viajando para co-
nhecer iniciativas em diferentes países — vejo
com muita clareza o que Gazzoni já apontava: a
grande fronteira do crescimento brasileiro está
dentro das áreas já abertas, principalmente nas
pastagens degradadas. 

E os números mais recentes reforçam essa vi-
são. Estudos da Embrapa, publicados na revista
internacional Land, indicam que o Brasil possui
cerca de 27,7 milhões de hectares de pastagens
degradadas. Isso significa que temos uma área
gigantesca pronta para ser recuperada e incor-
porada à produção, sem a necessidade de avançar
sobre novos biomas. 

Além disso, durante a COP29, que aconteceu
ano passado em Baku, no Azerbaijão, o Brasil
lançou o Programa Nacional de Conversão de
Pastagens Degradadas (PNCPD), que prevê US$ 120
bilhões em investimentos nos próximos dez anos
para recuperar 40 milhões de hectares. O número
do programa é maior do que o estimado pela
Embrapa porque considera áreas em diferentes
graus de degradação, aptas para conversão pro-
dutiva ao longo dos anos. 

Do ponto de vista econômico, é um movimento

que faz todo o sentido. Segundo o Broto Notícias,
o custo de recuperação de uma pastagem varia
de R$ 6 mil a R$ 30 mil por hectare, dependendo
do nível de degradação, tipo de solo e métodos
adotados. Parece caro? Talvez à primeira vista.
Mas quando olhamos para o retorno — aumento
de produtividade por hectare, redução de custos
operacionais e acesso a mercados premium que
pagam mais por produtos rastreáveis e sustentáveis
— a conta fecha rapidamente. 

Como bem lembra Gazzoni, o produtor bra-
sileiro já tem tecnologia e conhecimento para
fazer essa virada. O que falta, muitas vezes, é
entender que sustentabilidade é investimento,
e não custo. E agora, com bilhões de dólares
disponíveis em crédito via BNDES, Banco do
Brasil e fundos internacionais, esse argumento
fica ainda mais forte. 

Estamos acompanhando os trabalhos da
COP30, que este ano acontece no Brasil, e o
mundo inteiro está olhando para nosso país. A
oportunidade está escancarada: quem se ante-
cipar, quem enxergar a recuperação de pasta-
gens como um ativo estratégico, vai liderar o
agro brasileiro do futuro.  O futuro do agro
não está em abrir no-
vas áreas, mas em
transformar cada hec-
tare já aberto em um
ativo de alta perfor-
mance. O artigo de
Gazzoni só reforçou o
que vejo na prática. E,
como economista, rea-
firmo: essa é a equação
mais inteligente que já
tivemos nas mãos. 

Stéfany Mendes de Souza

O ChatGPT (GPT significa Generative Pre-trained
Transformer) é uma ferramenta de inteligência
artificial do tipo LLM (Large language Model)
criada pela empresa OpenAI, ao qual, funciona
como um assistente virtual capaz de entender
perguntas, gerar respostas e continuar conversas
com base de uma quantidade gigantesca de textos
da internet pelo qual teve o seu treinamento. Ele
ainda serve para criar conteúdo, tirar dúvidas,
apoio nas escritas, auxiliar na programação de
computadores e como entretenimento.

Recentemente, a OpenAI lançou o GPT‑5, que
segundo eles “é um sistema
unificado com um modelo in-
teligente e eficiente que res-
ponde mais perguntas, um
modelo com maior capacidade
de reflexão (pensamento do
GPT‑5) para problemas mais
difíceis, um direcionador em
tempo real que decide rapi-
damente o que usar com base
no tipo e na complexidade da
conversa, nas ferramentas ne-
cessárias e na intenção explí-
cita do usuário...”.

Mas, calma lá! Você não
precisa ser um expert em tec-
nologia para usar essa ferra-
menta poderosa. O ChatGPT,
que é um assistente virtual
treinado com toneladas de in-
formações da internet, pode
ser o seu aliado perfeito para
simplificar o dia a dia e impulsionar o seu negócio,
mesmo que seja pequeno.

A pergunta que fica é: será que estamos usan-
do-o da forma certa? Muitas pessoas estão sim-
plesmente copiando e colando as respostas da IA,
seja para um e-mail no trabalho, um texto de fa-
culdade, ou até para dar uma resposta rápida a
um cliente. Isso não é usar a IA de forma inteligente
– é só uma pequena “preguicinha”!

O ChatGPT é uma ferramenta que, se usada
com sabedoria e treinamento, pode te dar resul-
tados muito mais eficientes, e até aumentar seus
lucros. Esqueça a ideia de que a IA é só para
grandes empresas. Veja como você, de forma prá-
tica e com uma linguagem simples, pode trans-
formar o seu negócio:

Seu estoque é um nó? O ChatGPT pode te
ajudar a organizar! Ajuda a criar listas e plani-
lhas: peça a ele para criar um modelo de planilha
de controle de estoque com colunas como “pro-
duto”, “quantidade mínima”, “preço de custo”
e “fornecedor”. Melhora a comunicação: você
pode pedir ao ChatGPT para redigir um e-mail
educado e urgente para o seu fornecedor, avi-

sando que o produto X está acabando e precisa
de reposição imediata.

Fazer a precificação dos seus produtos pode
ser um problema? O ChatGPT pode te dar uma
força. Simulação de preços: você pode perguntar
“quais fatores eu deveria considerar ao precificar
um produto artesanal, levando em conta custo de
material, meu tempo de trabalho e o preço dos
concorrentes?”. Ele te dará um roteiro para você
tomar a decisão final! Cálculo rápido: ele pode te
ajudar a fazer cálculos de margem de lucro, se
você fornecer o custo total e o preço de venda.

Cansado de ter ideias para as redes sociais? O
ChatGPT é um gênio da criação! Ideias de conteúdo:

peça “me dê 5 ideias de posts
para o Instagram sobre meu
novo produto, usando uma
linguagem divertida e simples”.
Legendas cativantes: ele pode
te ajudar a escrever a legenda
perfeita para uma foto do seu
produto ou um e-mail de pro-
paganda para o Dia das Mães,
por exemplo.

Bom, mesmo com toda essa
ajuda, lembre-se: você é o che-
fe! O que mais se vê por aí é
gente usando a IA para criar
respostas automáticas para
conversas com amigos e fa-
miliares, e até postagens em
redes sociais, o que torna as
relações humanas totalmente
artificiais.

Se você usa o ChatGPT
para um texto ou uma res-

posta, nunca envie sem revisar. Sempre reescreva
com as suas palavras e do seu jeito. O ChatGPT
é o seu assistente, não o seu substituto. O toque
humano e a sua essência são o que fazem o seu
negócio ser único.

O avanço das IAs, como o lançamento da versão
mais recente (o GPT-5), exige sabedoria no uso. É
hora de nos capacitarmos e aprendermos a usar
essa nova tecnologia a nosso favor.

Eu comparo, com toda segurança, a inteligência
artificial com o surgimento da internet no mundo,
ou melhor dizendo, com a popularização da in-
ternet no mundo e o que
estamos vendo é exata-
mente isso, a populari-
zação da IA. O que nos
leva à necessidade de
capacitação das pessoas,
no letramento da IA,
principalmente no uso
das IA generativas
(LLMs). Seja o mestre
da ferramenta, e não o
contrário!

Fábio Torquato é econo-
mista, formado em Rela-
ções Internacionais e fun-
dador da AgroTravel 

Stéfany Mendes de Souza
é coordenador de Tecnolo-
gia da Informação do Senac
Goiás e pesquisador em IA

Expandir sem desmatar: lógica
que vai muito além do discurso 
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Desemprego
Perdi meu emprego de carteira assinada. Em-

prego esse que adorava, me sentia completamente
segura. Cheguei até pensar em fazer faculdade
para tentar o cargo de gerência, mas aconteceu o
que aconteceu. Desde pequena, por influência de
minha mãe, gostei de confeitaria. Para mim é in-
descritível o cheirinho de bolo assando e café da
tarde. Foi então que decidi fazer bolo para ajudar
nas contas. Me senti bem mais calma e confiante,
porque era só eu e os ingredientes. Minha família
e amigos adoraram tanto, que acabaram me acon-
selhando a fazer disso uma renda. 

Marcella Andrade
Aparecida de Goiânia

{
Ademais, a adoção de um

diploma autônomo torna

desnecessária qualquer

disposição expressa sobre

a competência do

Ministério Público, da

Polícia Federal ou das

polícias judiciárias

estaduais, uma vez que,

não se tratando de crime

disposto na Lei

Antiterrorismo,

prevalecem integralmente

as regras constitucionais

e legais já vigentes”

Guilherme Derrite (PP-SP), relator do
Projeto de Lei Antifacção (PL 5.582/2025)
na Câmara dos Deputados, na terceira
versão do parecer sobre a proposta
enviada pelo governo Lula ao Congres-
so. Derrite negou que houvesse qual-
quer restrição da atuação da Polícia
Federal na sua proposta original e afir-
mou que o novo marco legal vai endu-
recer as penas, como, por exemplo,
exigir que líderes de facções criminosas
cumpram de 70% a 85% das penas em
regime fechado. Na primeira versão,
a PF precisaria ser chamada pelos Es-
tados para participar de investigações.
O segundo texto previa a autorização
à PF investigar, mas com aviso prévio
aos governos estaduais. O trecho aca-
bou retirado do relatório. (com Agência
Câmara de Notícias)

@g.ohoje
na coluna Xadrez, o colunista Wilson Sil-
vestre analisa a diferença entre o oti-
mismo dos números nacionais e a
realidade dos municípios. embora o Go-
verno federal projete pleno emprego e
renda, prefeituras em todo o país — in-
clusive em Goiás — enfrentam dificul-
dades com a queda na arrecadação e
dependência do fPM. a CnM estima
perda de r$ 5,1 bilhões com a nova
faixa de isenção do imposto de renda.
Confira a análise completa em
ohoje.com. Curtiu a publicação a leitora.

Gláucia Guimarães Barbosa
(@glaucia.guimaraes1)

@jornalohoje
aposentados e pensionistas têm até
14 de fevereiro de 2026 para pedir de-
volução de descontos indevidos. Mais
de r$ 2,5 bilhões já foram ressarcidos
pelo governo. Leia a matéria completa
em ohoje.com. 

L

M
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Pressionado por lobbies e ainda sob a vi-
gência de uma legislação ambiental tornada
mais tolerante desde a aprovação do novo
Código Florestal em 2012, que sancionou
taxas de desmatamento de até 80% em áreas
de Cerrado, o bioma preserva até aqui em
torno de 103,0 milhões de hectares de sua
área original, quase 51% do espaço total
ocupado pelo ecossistema no País, qualquer
coisa em torno de 203,65 milhões de hectares.
Longe de confortável, o cenário pode se
agravar rapidamente caso não seja acelerado
todo o conjunto de políticas públicas pensa-
das para promover a preservação, regene-
ração e proteção daquelas áreas. 

Estudo recente realizado pelo Laboratório
de Sensoriamento Remoto e Geoprocessamento
da UFG (Lapig), em parceria com a The Nature
Conservancy (TNC), estima que praticamente
um terço ou praticamente 32,0 milhões de
hectares da vegetação original ainda preser-
vada estão sob ameaça direta e real de des-
matamento, já que se encontram fora de uni-
dades de conservação, não estão identificados
como área de preservação permanente e,
mais grave ainda, “excedem os 20% previstos
[pelo Código Florestal em vigor] de reservas
legais em propriedades privadas”.

O estrago potencial de sua destruição
pode ser avaliado a partir das estimativas
do Lapig e da TNC. Toda aquela extensão de
área preserva um estoque total de carbono

equivalente a 1,64 bilhão de toneladas, o
que corresponderia, se liberadas na atmos-
fera, a duas vezes e meia todas as emissões
brasileiras, considerando-se seus níveis
atuais. O alerta está em artigo veiculado na
segunda-feira, 10, pelo portal The Conver-
sation Brasil, plataforma de colaboração en-
tre acadêmicos e jornalistas para a produção
de notícias e análises baseadas em pesquisas
e fatos, que teve trechos inicialmente deta-
lhados neste espaço (O Hoje, 11/11/2025).

Quem alerta
Para os devidos créditos, o artigo, que ga-

nhou como título “Dois biomas, um futuro:
por que a COP 30 precisa integrar Amazônia
e Cerrado”, resultou da colaboração entre a
reitora da Universidade Federal de Goiás
(UFG), Angelita Pereira de Lima, também
professora do Programa de Pós-Graduação
Interdisciplinar em Direitos Humanos da
UFG, Laerte Guimarães Ferreira, doutor em
ciência do solo e professor na mesma uni-
versidade; o doutor em ecologia pela Univer-
sidade de São Paulo (USP), Mário Barroso, sê-
nior advisor na The Nature Conservancy
(TNC); Paulo De Marco Júnior, professor ad-
junto na UFG e doutor em economia pela
Universidade Estadual de Campinas (Uni-
camp); o geógrafo, mestre em ciência am-
biental pela USP e doutorando em ciências
ambientais pela UFG, Pedro da Costa Novaes.

2 O trabalho realizado pelo
Lapig e TNC avalia ainda ce-
nários para a elevação po-
tencial dos estoques de car-
bono no solo a partir da re-
cuperação de pastos degra-
dados e da intensificação da
pecuária na região, incluindo
a conversão de parte daquelas
pastagens para a produção
de soja e ainda para restau-
ração da vegetação natural. 
2 As projeções levam em
consideração a perspectiva
de evolução de demanda por
soja e carne até 2030, esti-
mando a necessidade de am-
pliação da área de soja em
3,0 milhões de hectares
(num avanço de 6,1% consi-
derando a área total ocupa-
da pela lavoura no ciclo
2025/26, ao redor de 49,1
milhões de hectares em todo
o País), prevendo também a
necessidade de quase 61,0
milhões de unidades animais
para fazer frente ao consu-
mo esperado de carne.
2 Tomando como base o
cenário mais conservador,
apontam os especialistas, de-
pois de “acomodar toda a
área necessária” a suprir a
expansão esperada para a
demanda de soja e carnes,
com intensificação da pecuá-
ria, com elevação da taxa de
ocupação (quer dizer, com
aumento do número de ani-
mais por hectare), adoção de
melhores práticas de manejo
e nutrição animal e de boas
práticas agrícolas, e algum
aumento da área plantada,

ainda restariam em torno de
9,0 milhões de hectares que
poderiam “ser disponibiliza-
dos para a restauração de
áreas naturais”.
2 Para comparação, a área
potencialmente destinada a
recuperação representa em
torno de 27,5% de um total
de 32,681 milhões de hectares
desmatados na região de Cer-
rado entre 2001 e 2025, con-
forme dados do Projeto de
Monitoramento do Desmata-
mento por Satélite (Prodes),
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE).
2 A preservação daqueles
9,0 milhões de hectares, pros-
segue o grupo de cientistas,
poderia gerar um aumento
nos estoques totais de car-
bono orgânico entre 100,0
milhões e 240,0 milhões de
toneladas “para 2030 e 2050”
– o que significaria evitar
que entre 360,0 milhões e
860 milhões de toneladas de
dióxido de carbono fossem
lançadas na atmosfera [em
torno respectivamente de
17% e 40% do total das emis-
sões brutas de CO2 equiva-
lente registradas no País no
ano passado]. “Considerando
o mercado internacional de
crédito de carbono e um valor
conservador por tonelada de
CO2 equivalente, estamos fa-
lando em um aporte, até 2030,
de aproximadamente US$ 3,2
bilhões – um grande negócio
com perspectivas de ganhos
em todas as direções”, proje-
tam os cientistas.

2 A transição para uma
agropecuária sustentável, de
toda forma, está ao alcance
de todo o setor, sem a neces-
sidade de “inventar um país
novo”, para usar a expressão
escolhida pelo grupo de cien-
tistas no texto em que defen-
dem que a COP30 promova
a integração entre Amazônia
e Cerrado e ainda a criação
do Instituto Nacional do Cer-
rado (INC).
2 Mas há pressa, conside-
rando a emergência climática
e as tendências mais recentes.
Conforme o artigo, entre1981
e 2020, as temperaturas mé-
dias no Cerrado sofreram ele-
vação de 0,024 °C por ano
[correspondendo a um incre-
mento de praticamente 1,0°C
em todo o período]. O aque-
cimento veio acompanhado
de uma redução de 1,72 mi-
límetros por ano na precipi-
tação e por chuvas mais ir-
regulares – “uma combinação
que intensifica a aridez e afe-
ta a agricultura”, assim como
a disponibilidade hídrica e
os serviços ecossistêmicos.
2 “A agricultura já sente”,
observa o grupo de especia-
listas, indicando que 99% dos
quase 8,1 milhões de hectares
que adotam o sistema de
plantio “duplo” de soja e mi-
lho, um arranjo produtivo
que se mostrou bem-sucedido
no Cerrado, “sofreram com
atrasos no início da estação
chuvosa, e 61% enfrentaram
redução das chuvas”. (Espe-
cial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Quase um terço da área que sobrou
do Cerrado original está sob ameaça

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Letícia Leite

Instalada no município de Minaçu, no Norte de Goiás,
a mineradora Serra Verde Pesquisa e Mineração (SVPM)
alcançou em 2024 um marco histórico ao iniciar sua pro-
dução comercial de terras raras, tornando-se, oficialmente,
a única produtora em escala do mundo fora do continente
asiático. A operação, que teve início em sua planta de
processamento e mina localizadas na região, já movimenta
o setor com estimativas robustas de crescimento e
consolida Goiás como novo protagonista na cadeia global
de minerais críticos. Agora, a companhia dá um passo
ainda mais decisivo. A Corporação Financeira de Desen-
volvimento Internacional dos Estados Unidos (DFC),
agência de investimento vinculada ao Departamento de
Estado norte-americano, aprovou um financiamento de
até US$ 465 milhões (aproximadamente R$ 2,4 bilhões)
para a Serra Verde. 

O aporte será utilizado na ampliação da produção da
mina Pela Ema, com vida útil estimada em 25 anos, além
de cobrir custos operacionais, refinanciamento de dívidas,
formação de reservas e despesas associadas à transação.
O financiamento integra a estratégia norte-americana de
diversificar as rotas de fornecimento de minerais estra-
tégicos, reduzindo a dependência da China, responsável
por mais de 60% da produção mundial e 90% do refino
de terras raras, segundo o Serviço Geológico dos Estados
Unidos (USGS).

O investimento em Goiás também pode representar
um novo fôlego à economia norte-americana, que enfrenta
restrições crescentes para atuar no setor chinês. O ex-pre-
sidente Donald Trump, criador da DFC em 2019, chegou a
ameaçar elevar para 200% as tarifas sobre exportações
chinesas, caso Pequim impusesse barreiras às negociações
envolvendo minerais estratégicos. Na contramão dessa
tensão, o projeto goiano surge como alternativa segura e
ambientalmente responsável para o abastecimento ocidental.
A Serra Verde extrai e processa um concentrado com alta
proporção de neodímio (Nd), praseodímio (Pr), disprósio
(Dy) e térbio (Tb) — quatro elementos magnéticos essenciais
para a fabricação de ímãs permanentes, utilizados em
carros elétricos, turbinas eólicas, semicondutores, smartp-
hones e equipamentos militares.

Com o investimento, Goiás deve experimentar efeitos
diretos na economia regional. O projeto promete gerar
centenas de empregos diretos e indiretos, fortalecer
cadeias logísticas e de serviços, aumentar a arrecadação
local e atrair novas empresas da cadeia de transformação
mineral, ampliando a industrialização e o desenvolvimento
tecnológico do Estado. A Serra Verde, que conta com o
apoio de fundos internacionais como Denham Capital,
Vision Blue Resources e Energy and Minerals Group,
projeta aumentar sua produção anual para entre 4.800 e
6.500 toneladas métricas até 2027. Atualmente, os óxidos
são exportados para processamento no exterior, mas há
planos de verticalização da cadeia produtiva no Brasil,
com o objetivo de agregar valor e fortalecer o setor de alta
tecnologia nacional. De acordo com o Instituto Brasileiro
de Mineração (Ibram), o interesse norte-americano nos
minerais críticos e estratégicos brasileiros (MCEs) reforça
a importância do País na transição energética global. A
extração na mina Pela Ema também chama atenção pelo
baixo impacto ambiental. O depósito de argila iônica
permite processos de lavra e beneficiamento com menor
consumo de água e energia, reduzindo significativamente
resíduos e danos ao solo, um diferencial que aproxima o
projeto dos padrões internacionais de sustentabilidade.

A Serra Verde informou que o financiamento “ainda
está passando por etapas e revisões antes de ser encerrado”,
mas é importante reforçar que a iniciativa representa
um avanço importante na consolidação de uma cadeia de
fornecimento diversificada e sustentável de terras raras
no País. O Brasil possui a segunda maior reserva de terras
raras do mundo, atrás apenas da China, de acordo com o
USGS. Com a ampliação do projeto goiano, o País se apro-
xima de uma nova fase de protagonismo global, com
Goiás na linha de frente da produção de insumos estraté-
gicos para a economia verde e digital. Mais do que um
marco para a mineração, o investimento da DFC simboliza
um reposicionamento geopolítico do Brasil e um salto de
desenvolvimento para o Estado goiano, que passa a
integrar de forma definitiva o mapa das potências res-
ponsáveis pelo futuro energético e tecnológico do planeta.
(Especial para O HOJE)

Única produtora do mercado mundial 
de terras raras fora da Ásia fica em Goiás

Os empregadores têm até
o dia 28 de novembro para
depositar a primeira parcela
do 13º salário aos trabalha-
dores com carteira assinada.
O valor deve ser equivalente
a metade do salário bruto, so-
mado à média dos adicionais,
como horas extras e adicional
noturno, sem os descontos do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) e Imposto de
Renda (IR). 

Previsto pela Lei nº 4.090,
de 1962, o benefício, oficial-
mente chamado de ‘Gratifica-
ção de Natal para os Traba-
lhadores’, assegura a todos os
empregados formais o rece-
bimento de um salário extra
no fim do ano. 

A legislação estabelece que
o pagamento da primeira par-
cela pode ocorrer entre 1º de
fevereiro e 30 de novembro,
mas, neste ano, o último dia

cai em um domingo. Por isso,
o prazo final foi antecipado
para a sexta-feira, 28 de no-
vembro, quando ainda há com-
pensação bancária. Para quem
trabalhou menos de 12 meses,
o valor deve ser calculado de
forma proporcional ao tempo
de serviço. Cada mês só é con-
tabilizado se o funcionário ti-
ver trabalhado ao menos 15
dias no período. (Letícia Leite,
especial para O HOJE)

Empregadores têm até dia 28
para pagar a 1ª parcela do 13º

Goiás entra 
no mapa global 
das Terras Raras 
com investimento
bilionário dos EUA

Divulgação/Serra Verde
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Thiago Borges

O governador Ronaldo Caia-
do (União Brasil) foi até Brasília
na última quarta-feira (12) para
discutir, ao lado dos demais
governadores da direita, as
medidas de segurança pública
defendidas pelo campo con-
servador no combate ao crime
organizado. A conversa reuniu,
além de Caiado e do vice-go-
vernador Daniel Vilela (MDB),
os governadores Cláudio Castro
(PL-RJ), Jorginho Mello (PL-SC),
Romeu Zema (Novo-MG) e a
vice-governadora Celina Leão
(PP-DF), que levaram as de-
mandas dos Executivos esta-
duais ao presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB). 

As movimentações em Bra-
sília aconteceram em dois mo-
mentos: primeiro em um al-
moço entre os governadores
e, pela tarde, em reunião com
Motta. A conversa entre os
governantes do Consórcio da
Paz, que ainda reúne os go-
vernadores Tarcísio de Freitas
(Republicanos-SP) e Eduardo
Riedel (PP-MS), que não par-
ticiparam do encontro, e o
presidente da Casa Baixa não
abordou especificamente tre-
chos do Projeto de Lei (PL)
Antifacção, de autoria do go-
verno do presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva (PT). No en-
contro, os governadores ex-
puseram as demandas ao pre-
sidente da Câmara. 

Um dos consensos dos go-
vernantes apresentados na
conversa é a exigência da par-
ticipação dos chefes dos Exe-
cutivos estaduais na elabora-
ção do projeto que irá comba-
ter o crime organizado. O en-
tendimento dos governadores
é que a segurança pública é,
sobretudo, prerrogativa das
gestões estaduais. 

“Não é sobre 
campanha eleitoral”

“Estamos aqui, como go-
vernadores, com objetivo de
trazer para todos os colegas
[deputados e senadores]
como é a vida em cada um
dos nossos Estados. Este as-
sunto não é sobre campanha
eleitoral, é sobre governabi-
lidade. A sociedade não está
preocupada com campanha
eleitoral, está preocupada
com segurança pública. É o

que está claro em todas as
pesquisas. Ninguém está aqui
inventando pauta. O que a
sociedade mais clama, nesse
momento, é por segurança
pública”, afirmou Caiado em
coletiva de imprensa após a
reunião. 

Durante a coletiva, Castro
explicou que na reunião foi
discutido o modo em que o
projeto que visa o combate ao
crime organizado precisa ser
conduzido. O prazo para dis-
cussão do projeto foi o princi-
pal ponto abordado pelos go-
vernadores no encontro. 

“Ainda que todos nós elo-
giamos o relator e a ideia da
discussão, nós, de forma unâ-
nime, discordamos da rapidez
da tramitação desse projeto. E
quem opera o combate à cri-
minalidade são os Estados, ma-
joritariamente”, afirmou o go-
vernador do Rio de Janeiro.

Prazo mínimo de 30 dias
Os gestores estaduais soli-

citaram um prazo mínimo de

30 dias para que a matéria
seja construída em conjunto.
Os governadores defenderam
que o projeto seja discutido
entre o Legislativo, o Executivo,
o Judiciário e os governadores
para que haja consonância en-
tre as partes e o projeto não
enfrente resistência em ne-
nhum dos Poderes após apro-
vação. Há um temor dos go-
vernadores que, sem aval com-
pleto de todas as partes, o pro-
jeto enfrente resistência no Se-
nado Federal ou que um dos
Poderes recorra ao Supremo
Tribunal Federal (STF). 

Motta garantiu aos gover-
nadores que irá tratar do prazo
para discussão do projeto com
o relator da matéria, o depu-
tado Guilherme Derrite (PP-
SP), e com os líderes partidá-
rios. A intenção é que o projeto
seja construído e votado até o
dia 12 de dezembro para que
o texto não interfira nas dis-
cussões acerca do orçamento
da União para 2026. (Especial
para O HOJE)

A avaliação do governo do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) manteve-se estável
em novembro, segundo levan-
tamento da Genial/Quaest di-
vulgado nesta quarta-feira (12).
A pesquisa indica que 50% dos
entrevistados desaprovam a
gestão do petista, enquanto
47% afirmam aprová-la. Outros
3% não souberam dizer ou
preferiram não responder.

A pesquisa, que possui
margem de erro de dois pon-
tos percentuais, mostra que
as variações em relação ao
levantamento anterior, de ou-
tubro, estão dentro do limite
técnico. No mês passado, a
desaprovação estava em 49%,
e a aprovação em 48%. A os-
cilação, portanto, foi de ape-
nas um ponto percentual para
cada lado.

Segundo a Genial/Quaest,
os resultados de novembro
refletem a mudança de per-
cepção da população após a
Operação Contenção, no Rio
de Janeiro, em 28 de outubro,
que reacendeu discussões so-
bre segurança pública. O tema
passou a ocupar o primeiro
lugar entre as principais preo-

cupações dos brasileiros, ao
sair de 30% em outubro para
38% neste mês.

A economia aparece na se-
quência, citada por 15% dos
entrevistados. Em pesquisas
anteriores, o cenário econô-
mico costumava liderar a lista
de preocupações, seguido por

temas como saúde e corrup-
ção. A mudança indica que o
debate sobre segurança voltou
a ganhar centralidade na opi-
nião pública após a operação
policial nos complexos do Ale-
mão e da Penha.

A pesquisa também re-
lembra que em maio deste

ano a desaprovação de Lula
havia atingido seu maior ín-
dice, quando chegou a 57%.
Desde então, os números
mostraram um recuo gra-
dual e atingiram o menor
patamar em outubro. No en-
tanto, o levantamento desta
quarta-feira indica uma es-

tabilidade nos índices, com
pequenas oscilações dentro
da margem de erro.

O levantamento ouviu 2.004
pessoas em entrevistas domi-
ciliares entre os dias 6 e 9 de
novembro. O nível de confian-
ça da pesquisa é de 95%. (Thais
Aires, especial para O HOJE)

GENIAL/QUAEST

Governadores da
direita defenderam
que os Estados
participem da
elaboração do
projeto que
combate o crime
organizado e
solicitaram um
prazo mínimo 
de 30 dias para
discussão conjunta
entre os Poderes

Em Brasília, Caiado pede tempo
para discutir textos da segurança

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Bruno Peres/ABr
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Pesquisa mostra
que tema voltou 
a ser a principal
preocupação dos
brasileiros em
novembro

Um dos consensos
dos governantes
apresentados 
na conversa é a
exigência da
participação 
dos chefes dos
Executivos
estaduais na
elaboração do
projeto que irá
combater o crime
organizado. O
entendimento dos
governadores é 
que a segurança
pública é,
sobretudo,
prerrogativa das
gestões estaduais

Avaliação da gestão Lula sofre impacto da segurança
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Para Policarpo, Daniel vai ser eleito governador em 2026

O presidente da Câmara Municipal de Goiânia, Ro-
mário Policarpo (PRD), acenou politicamente ao
vice-governador Daniel Vilela (MDB), durante sessão so-
lene que inaugurou o terceiro piso do prédio da Casa de
Leis, nesta quarta-feira (12). “Essa Casa é muito impor-
tante, inclusive, para o cenário do Estado de Goiás. Nós
tivemos dois governadores. O Iris Rezende, que foi ve-
reador desta Casa, e agora teremos o prazer de ter outro
vereador oriundo desta Casa que se tornará governador
do Estado, Daniel Vilela. É para vocês entenderem a di-
mensão desta Casa de Leis e o que ela representa ao Es-
tado de Goiás”, afirmou o presidente da Câmara.

Pré-candidato a deputado estadual, Policarpo é inte-
grante da base governista no Estado. Apoia tanto Daniel
quanto o governador Ronaldo Caiado (União Brasil),
que trabalha para disputar o Palácio do Planalto em
2026. Vilela foi vereador por Goiânia entre janeiro de
2009 e fevereiro de 2011, naquele que foi seu primeiro
cargo político. Eleito deputado estadual nas eleições de
2010, o vice-governador não terminou seu mandato na
Câmara Municipal, pois assumiu cadeira na Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego).

Já Iris foi eleito vereador em 1958. Governou o
Estado entre 1982 e 1986. Em 1990, voltou a ser gover-
nador. Daniel herdará o Palácio das Esmeraldas em
abril de 2026 e disputará a reeleição. Segundo Policarpo,
será reeleito. (Thiago Borges, especial para O HOJE)

Policarpo diz
que Daniel 
será eleito
governador

Millena Cristina/Câmara de Goiânia

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz
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Kruschewsky na CPMI
O advogado Eugênio Kruschewsky,

de Salvador, entrou na mira da CPMI do
INSS no Congresso Nacional, conforme
a Coluna antecipou. Há requerimento
de convocação feito pelo deputado Jose-
nildo (PDT-AP) para se explicar na co-
missão que investiga a fraude no des-
conto dos aposentados. O requerimento
também pede a quebra de seu sigilo e
de seu escritório. Sua prima Luiá e seu
primo e ex-sócio André também estão
na lista para convocação à CPMI. Segundo
o deputado, autor do requerimento, eles
estariam na “gênese das fraudes” contra
os aposentados. Procurado, Kruschewsky
não retornou demanda da reportagem.
Além de já responder a processos na
OAB da Bahia (ou seja, é réu perante os
próprios pares), Eugênio Kruschewsky
e a advogada Ana Patrícia Dantas Leão
foram denunciados com mais um pro-
cesso na OAB, assinado pelo advogado
ex-ministro da Justiça José Eduardo Car-
doso. Tema: fraude processual.

Argamassa fresca
A alta taxa Selic do 2º semestre deste

ano, em rota crescente a cada reunião do
Banco Central, freou a venda de imóveis –
em especial os usados – no Brasil, princi-
palmente na Meca deste mercado, a capital
Brasília. Muita gente está esperando o ano
virar e evitando os juros altos dos bancos
– que têm medo de inadimplência. Por
isso a Caixa correu para lançar crédito
maior na praça, ampliando teto para até
R$ 2 milhões.

Sobre água$
Uma diária no barco-hotel em que o

presidente Lula da Silva e comitiva estão
hospedados em Belém pode custar, por
baixo, R$ 50 mil. É o que cobram iates
desse  tipo e tamanho ancorados no Rio
Negro em Manaus, onde ficam também
o IANA I e II, da mesma empresa. O Pa-
lácio colocou os gastos em sigilo.

COP dos ricos?
Os indígenas de variadas etnias de todo o

Brasil, que viajaram em alguns casos mais
de 2 mil km para participar da COP30 em Be-
lém, são escanteados até no espaço destinado
a eles no evento. Daí a revolta de terça (11)
com a invasão de alguns deles nos espaços
restritos a autoridades. Uma indígena contou
à Coluna que levou seus artesanatos e não
tem o lugar prometido para expor. São des-
denhados pela organização e falta estrutura.

ABNT na COP30
A Associação Brasileira de Normas Téc-

nicas (ABNT), que lidera o comitê ISO/TC
287, é responsável por definir padrões in-
ternacionais de manejo da madeira, ras-
treabilidade e cálculo de carbono em flo-
restas manejadas, e será destaque na
COP30. Mário Esper, presidente da ABNT,
destaca que a liderança da entidade na
ISO mostra a capacidade do Brasil em
transformar compromissos ambientais em
padrões técnicos globais”.

Yacht naufragou 
O Yacht Clube da Bahia terá de pagar

indenização de R$ 285 mil – corrigidos
desde 2019 – ao ex-comodoro Marcelo Sa-
cramento. Ele moveu cinco ações contra a
entidade que já presidiu por perseguição
política de parte de membros do Conselho
Deliberativo do clube, que tentaram des-
qualificar a prestação de contas. Além das
sentenças, ainda existem mais duas ações
em tramitação, analisadas pelo MP da Ba-
hia. (Especial para O HOJE)

Bruno Goulart

Em meio ao lançamento de
mais um programa de impacto
social, o vice-governador Daniel
Vilela (MDB) reforçou nesta
quarta-feira (12) sua presença
nas ações de governo ao lado
da primeira-dama e coordena-
dora do Goiás Social, Gracinha
Caiado. O evento, realizado no
HUB Goiás, em Goiânia, mar-
cou a apresentação do Progra-
ma Goiás pelo Mundo, inicia-
tiva que busca promover a in-
ternacionalização de alunos,
professores e pesquisadores da
rede estadual. A meta é ousada:
levar mais de 2 mil goianos ao
exterior até 2030, em inter-
câmbios, cursos, estágios e mis-
sões acadêmicas em universi-
dades de excelência.

A proposta se integra às po-
líticas de educação, inovação
e inclusão social que têm se
tornado a marca do governo
Ronaldo Caiado (UB), com exe-
cução compartilhada entre di-
ferentes áreas. Gracinha, que
nos últimos anos consolidou
uma imagem de gestora ativa
à frente do Goiás Social, divide
com Daniel Vilela o protago-
nismo nas entregas e nas agen-
das voltadas à população em
situação de vulnerabilidade.

Desde que assumiu a Vice-
Governadoria, Daniel tem ado-
tado um discurso de continui-
dade das políticas bem-suce-
didas do atual governo, espe-
cialmente aquelas com forte
impacto popular. “Esta é uma
agenda do nosso governo”, afir-
mou o vice-governador ao O
HOJE. “Dona Gracinha tem uma
liderança. Grande parte dos
projetos sociais foram ideali-
zados e construídos por ela.
Não é à toa que Goiás é hoje o
Estado que mais retira famílias
da condição de extrema po-
breza. Então, naturalmente,
para 2026 a nossa plataforma
é de continuidade, de avanço
nos programas que deram cer-
to e nas ações que nos colocam
como referência. A área social
também é uma grande refe-
rência do nosso governo.”

As palavras de Daniel Vilela
ecoam um cálculo político cla-
ro: manter e reforçar a aliança
com o grupo de Caiado, de
olho na popularidade conquis-
tada pelos programas sociais
que, sob a liderança de Graci-
nha, alcançaram resultados
expressivos. Programas como
o Aluguel Social, o Restaurante
do Bem, o Mães de Goiás e o
Dignidade, somados às ações
da Organização das Voluntá-

rias de Goiás (OVG), consoli-
daram uma base de apoio só-
lida nas camadas mais vulne-
ráveis. Segundo o cientista po-
lítico Lehninger Mota, a estra-
tégia de Daniel é coerente com
o histórico político do Estado
e com o comportamento do
eleitorado goiano. “É natural
que o Daniel queira continuar
esses programas sociais. Existe
uma parcela da população que
os vê com desconfiança, mas
a parcela que precisa e apoia
esses programas é muito
maior”, analisa.

Mota lembra que Goiás pos-
sui uma tradição consolidada
de políticas sociais desde os
tempos de Iris Rezende e Ma-

guito Vilela, que estiveram pre-
sentes nas gestões de Marconi
Perillo e chegaram a gestão
Caiado. “Iris e Maguito come-
çaram com uma assistência
mais analógica, de cestas bási-
cas e pão com leite. Depois,
Marconi criou o cartão Renda
Cidadã, modernizando o aces-
so. E o Caiado veio dar nova
visibilidade à área social, com
a Gracinha liderando a OVG e
expandindo o alcance das
ações. Isso projetou até o nome
dela para o Senado”, explicou.

Ao apostar na continuidade,
Daniel Vilela não apenas herda
o capital político do governo
Caiado, mas também se posi-
ciona como o pré-candidato da

estabilidade e da eficiência so-
cial, fórmula que historicamen-
te rende dividendos eleitorais.
Lehninger Mota compara essa
trajetória ao percurso de Lula
no início dos anos 2000. “O re-
torno eleitoral desses progra-
mas sociais é muito relevante.
Vide o caso do governo Lula:
em 2002, ele foi eleito com
apoio de diferentes segmentos,
mas, a partir de 2006, o núcleo
duro de seu eleitorado passou
a ser justamente as famílias
beneficiadas pelos programas
sociais.” Com isso, a tendência,
segundo o cientista político, é
que Daniel mantenha e até am-
plie as ações do Goiás Social.
(Especial para O HOJE)

“Nossa plataforma é de avanço nos programas que deram certo e nas ações que nos colocam como referência”

Vice-governador intensifica presença
nas ações do Goiás Social e associa
imagem à redução da pobreza 

Daniel amplia sintonia com Gracinha
para herdar legado social de Caiado

Jota Eurípedes e André Saddi
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Nilson Gomes

A recondução do procura-
dor-Geral da República, Paulo
Gonet, seria o teste para o go-
verno aprovar no Senado o
advogado-Geral da União, Jorge
Messias, que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva quer ver
no Supremo Tribunal Federal.
A conta não bate, ao contrário
das cabeças, que podem deitar
e rolar. Gonet tem excelentes
articulações entre os senado-
res, é bem avaliado por con-
servadores e esquerdistas, ain-
da assim ficou a 4 votos de
passar um vexame histórico,
o de ser vetado. Foram 45 a
favor e 26 contra, distantes de
2 anos atrás, quando o placar
foi de 65 a 11. Na Comissão de
Constituição e Justiça, também
passou raspando com os mes-
mos 4: 17 a 10, se 4 mudassem
de opinião o fracasso seria an-
tecipado.

Lula embicou para a es-
querda e levar Messias à maior
Corte do País faz parte dessa
estratégia, assim como ocorreu
com seu advogado particular,
Cristiano Zanin, e o comunista
Flávio Dino, que só consegui-
ram as cadeiras por serem exa-
tamente o que eram, comu-
nista e defensor pessoal do
presidente. Porém, talvez a
cota de estranhezas tenha aca-
bado e até o prédio que mais

faz festa estranha com gente
esquisita, a sede do Poder Le-
gislativo Federal, chegou a seu
limite de bizarrices.

Experiente quanto a sovas

no Parlamento, Lula previu o
aperto de Gonet e a faca no
gogó de Bessias, a ex-presidente
Dilma Rousseff o rebatizou no
famoso telefonema intercep-
tado de forma ilícita pelo então
juiz federal, hoje senador Ser-
gio Moro (Republicanos-PR).
Voltou antes da mistura de
roubada com programa de ín-
dio que foi a reunião da Celac,
um clubinho de esfarrapados
da América Latina e Caribe
desejoso de se unir aos falidos
da Europa. Foi direto procurar
o presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União Brasil-AP).
Assunto 01: demover Rodrigo
Pacheco (PSD-MG), o anteces-
sor de Alcolumbre, de lutar
pela vaga deixada por Luís Ro-
berto Barroso no STF.

Alcolumbre e Pacheco são
mais lulistas que a primeira-
dama Rosângela Janja. O 1º
tem compromisso com o 2º de
recolher na CCJ e no Plenário

os votos necessários para levá-
lo ao Supremo – o ex-gestor
do Senado é tido como possui-
dor das três exigências para
ser ministro da Corte: a idade
mínima de 35 anos (tem 49),
notável saber jurídico (é fato)
e reputação ilibada (também).
Se depender somente de seus
colegas na Casa do Parlamento,
Pacheco está escolhido. Só que
quem indica é o presidente da
República e ele come e dorme
aguardando o momento de
anunciar o que esperava ter
feito há tempos. 

Além de socialista empe-
dernido, aliado insofismável
de Lula e Dilma, a outra ca-
racterística de Bessias para
atender às três exigências para
ser ministro da Corte: é evan-
gélico, público majoritariamen-
te bolsonarista e do qual o PT
precisa se aproximar, conquis-
tar e instrumentalizar. Nin-
guém o conhece pelo domínio

na área jurídica, pois o cargo
que ocupa não exige mais que
ser amigo de quem nomeia. A
mais recente demonstração de
atividade profissional foi levar
ao Palácio do Planalto um gru-
po de pastores para orar com
o presidente da República.

Por que, afinal, Lula se ren-
de à idiotia e povoa o Supremo
com esse nível de indicados?
Acertou quem respondeu men-
salão. O petista não se esquece
de quanto padeceu vendo a
companheirada ser presa, per-
der mandato, desfrutar do
opróbrio – não que essa gente
não merecesse, mas prova não
havia para condenar e fazê-la
cumprir pena em regime fe-
chado, exatamente como ocor-
re agora com o pessoal do 8
de Janeiro. Entre um super-
preparado nas lides jurídicas
e um pé de toddy fiel até a
morte, adivinhe qual vai tomar
posse da coroa da vida?

Lula depende de Davi Alco-
lumbre para viver, Alcolumbre
depende de Lula para sobrevi-
ver, pois sua situação no Amapá
é periclitante. Mesmo tendo o
maior cargo do Legislativo no
Brasil, o líder-mor em seu Es-
tado é o prefeito de Macapá,
Antônio Furlan. Quem circula
pela região volta certo de que
as duas sensações de desenvol-
vimento naquela parte do País
são a Margem Equatorial e a
eleição de Furlan a governador.
Qual a 2ª maior liderança ama-
paense? Não, não é Randolfe
Rodrigues, líder do Governo
Lula no Congresso Nacional. O
título cabe a Rayssa Furlan, sim,
primeira-dama da Capital e fa-
voritaça nas pesquisas para
uma vaga no Senado.

Tamanha preferência do
eleitorado pelo casal de rivais
é equilibrado (ao menos, ele

tenta) pelas benesses federais
e os programas estaduais, já
que Alcolumbre também do-

mina o atual governador, Clé-
cio Luís (Solidariedade). A in-
dicação de Bessias passa por

esse nivelamento entre Alco-
lumbre/Randolfe x Casal Fur-
lan. Por enquanto, o prefeito

e a primeira-dama estão à fren-
te. As duas vagas no Senado
estão com Randolfe e Lucas
Barreto (PSD), que já foi o líder
dessa turma toda. Se não fizer
a vontade de Lula quanto a
Jorge Messias, é provável que
Lula perdoe Alcolumbre, mas
o Senado, não.

A moeda de troca do presi-
dente da República para Ro-
drigo Pacheco é apoiá-lo na
disputa pelo Governo de Minas
Gerais. Ou seja, em vez de ficar
numa boa esperando comple-
tar no STF seu 75º aniversário,
Pacheco pode ser jogado na
cova dos leões em que estão
os felinos que o vencem nas
pesquisas. Portanto, presente
de grego. Pode ser que o ejetem
da luta para o Supremo e ainda
perca o governo para Cleitinho
Azevedo (Republicanos). (Es-
pecial para O HOJE)

Lula depende de Davi Alcolumbre para viver, Alcolumbre depende de Lula para sobreviver

Presidente faz 
da COP 30 imensa
reunião com
Alcolumbre 
para emplacar 
Jorge Messias, 
o terrivelmente
dilmista, apesar de
o Senado preferir
seu ex-presidente
Rodrigo Pacheco

Lula tenta salvar meta de pôr
no STF mais um petista fanático

Marcelo Camargo/ABr

Lula Marques/ABr

Maiores líderes do Amapá são rivais de Alcolumbre

Lula embicou para
a esquerda e levar
Messias à maior
Corte do País faz
parte dessa
estratégia, assim
como ocorreu com
seu advogado
particular,
Cristiano Zanin, 
e o comunista 
Flávio Dino



Pedro Paulo Lemes

Mesmo com duas rodadas
restantes para o fim da Série
B, o Atlético-GO já sabe que
encerrará a competição com
um dos ataques menos efi-
cientes de sua história re-
cente na Segundona. O time
rubro-negro balançou as re-
des apenas 39 vezes em 36
partidas, alcançando média
de 1,08 gol por jogo — de-
sempenho superior apenas
ao de 2015, quando o clube
somou 36 gols em 38 con-
frontos e acabou fazendo
uma campanha discreta.

A irregularidade ofensiva
ficou evidente ao longo da
temporada. Em dez jogos, o
Dragão passou em branco,
sem marcar sequer um gol. O
baixo rendimento no setor
preocupa a diretoria, que já
estuda reforços para o ataque
em 2026. O número de con-
tratações ainda não foi defi-
nido, mas a prioridade é man-
ter Lelê, destaque do segundo
turno com seis gols. O atacan-
te, que chegou durante a com-
petição, superou Marcelinho
— autor de cinco gols antes
de se transferir para o futebol
árabe — e se tornou peça-cha-
ve na reação atleticana.

Outro nome de peso no
elenco é o meia Robert, tam-
bém com cinco gols na Série
B. Sua permanência, no en-
tanto, é incerta. Vinculado ao
Atlético-MG, o jogador desper-
tou o interesse de clubes do
exterior, o que torna difícil a

renovação de seu empréstimo.
Entre os poucos pontos po-

sitivos da temporada, desta-
ca-se a ascensão do jovem
Yuri Alves. Formado nas ca-
tegorias de base do Dragão,
o atacante de 19 anos ganhou
espaço no returno e marcou
o gol da vitória sobre o Vila
Nova, no clássico goiano. A
atuação do prata da casa foi
recebida com entusiasmo por
comissão técnica e torcida,
que veem no garoto uma pro-
messa para o futuro.

Historicamente, o Atlético-
GO já viveu dias bem mais
produtivos na Série B. No atual
formato da competição, o clu-
be participou em 2009, 2013,
2014, 2015, 2016, 2018, 2019 e
2023. Em 2015, o desempenho
ofensivo foi igualmente fraco,
mas em outras temporadas o

Dragão figurou entre os ata-
ques mais positivos do cam-
peonato. Em 2016, ano do tí-
tulo, o time marcou 60 gols e
teve um setor ofensivo pode-
roso, com nomes como Jorgi-
nho, Magno Cruz, Gilsinho,
Júnior Viçosa e o jovem Luiz
Fernando. Já em 2018, o clube
anotou 57 gols e terminou em
sexto. No acesso de 2019, fo-
ram 44 gols, e em 2023, o Dra-
gão garantiu o retorno à elite
com 56 gols — campanha em
que Gustavo Coutinho termi-
nou como artilheiro da equipe,
com 14 gols.

Dessa vez, nem mesmo a
troca no comando técnico foi
suficiente para impulsionar o
ataque. Criticado por seu estilo
mais conservador, o técnico
Rafael Lacerda tentou ajustar
o setor ofensivo após assumir

o time, apostando em variações
e transições rápidas. Sob seu
comando, as vitórias mais ex-
pressivas vieram nas goleadas
sobre o Athletic-MG, por 4 a 2,
e diante do Athletico-PR, por 3
a 0 — esta última com gols de
Guilherme Romão, Adriano
Martins e Maranhão, atacante
emprestado pelo Maringá e
que ainda será avaliado para
a próxima temporada.

Com o fim da Série B se
aproximando, o Atlético-GO
já projeta 2026 com um obje-
tivo claro: reencontrar o equi-
líbrio entre solidez defensiva
e poder de fogo. Para um clu-
be que já mostrou ter DNA
ofensivo, a missão agora é re-
cuperar a eficiência perdida
e voltar a figurar entre os
protagonistas do campeonato.
(Especial para O HOJE)
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Dragão passou
longe de brigar
por acesso 
em 2025

Poucos gols
Bruno Corsino/ACG

Entre os poucos
pontos positivos
da temporada,
destaca-se a
ascensão do 
jovem Yuri Alves.
Formado nas
categorias de 
base do Dragão, 
o atacante de 
19 anos ganhou
espaço no returno
e marcou o gol 
da vitória sobre 
o Vila Nova, no
clássico goiano
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Com um fim de temporada
com poucas emoções dentro
de campo, o Vila Nova foca
seus esforços na reestruturação
do elenco para o ano que vem.
Nas últimas semanas, o clube
rescindiu contrato com o vo-
lante Miticov e o atacante Gui-
lherme Parede. Nesta terça-
feira (11), o clube confirmou a
saída de mais três atletas. São
eles: o meia Jean Mota, o go-
leiro Kozlinski e o atacante
Bruno Mendes. Os jogadores
não fazem mais parte do elen-
co e estão fora dos planos da
diretoria para 2026. 

Entre eles, o único que acer-
tou a sua saída antecipada foi
Jean Mota e não segue na ro-
tação do time para este fim de
ano. Bruno Mendes e Kozlinski
seguem treinando com o clube
até o final da temporada, mas
sem possibilidade de renova-
ção, estão liberados para pro-
curar outros clubes para o ano
que vem. 

A princípio, nenhum dos
atletas apresentou bons resul-
tados com a camisa do Tigrão.
O goleiro Kozlinski demonstrou
atuações regulares durante o
início do Campeonato Goiano,
mas sofreu com uma lesão na
coluna e foi logo substituído
por Halls, quando ainda era
comandado por Rafael Lacer-
da. Com a sequência dos jogos,
o goleiro perdeu espaço e não
conseguiu muitas oportunida-
des com a camisa Colorada,
mesmo com parte da torcida
pedindo seu retorno. 

O meia Jean Mota chegou
ao Vila Nova com boas expec-
tativas. Emprestado pelo Vitó-
ria, o jogador parecia um bom
reforço para a parte de criação
e ataque do Colorado, com toda
a propaganda de ter jogado
ao lado de Lionel Messi no In-
ter Miami. O Tigre o contratou
em definitivo, mas não vingou.
Ao longo do ano, Jean Mota
sofreu com passagens pelo de-
partamento médico (DM), jo-
gou 27 partidas e marcou ape-
nas dois gols. 

Bruno Mendes, por sua vez,
ganhou pouco espaço no elen-
co titular ao longo do ano, e
não conseguiu uma sequência
positiva de jogos com a camisa
vilanovense. O atacante dis-
putou 23 jogos e marcou ape-
nas dois gols. Mesmo com re-
centes aparições entre os 11
iniciais de Umberto Louzer,
Bruno Mendes não segue no

Vila Nova para o ano que vem. 

Últimos confrontos
Por fim, com apenas dois

jogos para o fim do Campeo-
nato Brasileiro Série B, o Colo-
rado não briga por mais nada
neste ano de 2025. O Tigrão
soma 46 pontos e se encontra
na posição de número 12 na
tabela da segundona. O próxi-
mo duelo do Vila será contra
o CRB, no Estádio Rei Pelé, em
Maceió. A bola vai rolar no
próximo sábado (15), a partir
das 16h30, horário de Brasília.
Na última rodada, o Colorado
volta ao seus domínios e en-
frenta o Volta Redonda na pró-
xima quarta-feira (19), a partir
das 19h30, horário de Brasília.
Dessa forma, o ano do Vila
Nova termina em Goiânia, no
Onésio Brasileiro Alvarenga
(OBA). (Gabriel Pires, especial
para O HOJE)

O Colorado possui mais duas rodadas de Série B no calendário

A chegada de Endrick
ao Lyon é questão de tem-
po. Reuniões realizadas
nesta semana avançaram
nas tratativas entre o clube
francês e o Real Madrid,
que já trocam detalhes de
contrato para acertar o em-
préstimo do atacante entre
janeiro e junho de 2026. A
expectativa é de que o
acordo seja formalizado
até o fim do ano.

As conversas começaram
na segunda quinzena de no-
vembro, e desde o início o
jovem de 19 anos demons-
trou entusiasmo com a pos-
sibilidade de jogar na Fran-
ça. Nem mesmo o interesse
recente do Manchester Uni-
ted, motivado pela lesão do
atacante Benjamin Šeško,
alterou os planos do brasi-
leiro, que busca mais mi-
nutos em campo e protago-
nismo para seguir sonhando
com uma vaga na Seleção
na Copa do Mundo.

O Lyon ocupa a sétima
colocação no Campeonato
Francês e também na Liga
Europa. A falta de gols é
um problema evidente no
início da temporada, com
o tcheco Pavel Sulc como
artilheiro da equipe, com
apenas cinco gols. O cená-
rio é considerado ideal
para um centroavante em
busca de sequência e con-

fiança, exatamente o que
Endrick procura para mos-
trar o potencial que o levou
ao Real Madrid.

Carlo Ancelotti, técnico
da Seleção brasileira, refor-
çou que o principal desafio
do atacante tem sido a falta
de tempo de jogo. O treina-
dor, inclusive, deixou claro
que um período de maior
rodagem pode recolocar En-
drick no radar da Seleção.

Tanto o Real Madrid
quanto o Lyon evitam co-
mentar os detalhes do acor-
do, mas é certo que o em-
préstimo não incluirá opção
de compra. Os espanhóis
não têm interesse em se
desfazer do atacante em
definitivo. De forma infor-
mal, as partes consideram
o acerto fechado, e pessoas
próximas a Endrick já bus-
cam residência para o jo-
gador em Lyon.

Mesmo com o avanço
nas negociações, a assina-
tura do contrato só deve
acontecer próximo à aber-
tura da janela de transfe-
rências, em 1º de janeiro.
O acordo inclui cláusulas
que permitem ao Real Ma-
drid vetar a liberação ou
solicitar o retorno do atleta
em caso de emergência no
elenco durante o período
da janela. (Gabriel Pires,
especial para O HOJE)

Real Madrid e Lyon estão
próximos de um acordo pelo
empréstimo de Endrick, 
ex-joia do Palmeiras

MERCADO DA BOLA

Vila rescinde com Jean Mota e não
quer Kozlinski e Bruno Mendes

SAÍDAS

Roberto Corrêa/VNFC
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Renata Ferraz

Com o fim do ano se apro-
ximando, pais e responsáveis
em Goiânia enfrentam a mes-
ma preocupação: quanto vão
custar as mensalidades esco-
lares em 2026. Uma pesquisa
comparativa do Procon Goiás,
realizada entre os dias 27 e 31
de outubro, concluiu que os
preços nas 44 escolas pesqui-
sadas variam de forma expres-
siva — em alguns casos, em
até 148,64%. Em outras pala-
vras, a mesma série pode cus-
tar hoje menos da metade em
uma instituição e mais do que
o dobro em outra, dependendo
da região e do colégio.

Para fazer o levantamento,
os técnicos dividiram a Capital
em quatro regiões — norte,
centro-oeste, sul e sudoeste —
e coletaram in loco os valores
praticados sem descontos. 

Assim, o levantamento
permite comparar direta-
mente preços e identificar
turmas com maior oscilação.
Embora fatores como infra-
estrutura, metodologia e ati-
vidades extracurriculares ex-
pliquem parte das diferenças,
o Procon ressalta que essa
disparidade exige atenção
dos consumidores e transpa-
rência das escolas.

Quais turmas mais
variaram e onde?

A maior diferença encon-
trada ocorreu no 3º ano do
ensino médio na Região Norte,
com variação de 148,64%: as
mensalidades pesquisadas os-
cilaram entre R$ 1.324 e R$
3.292,01. Ainda na Região Nor-
te, o maternal II registrou flu-
tuação de 145,81%, com valo-
res entre R$ 836 e R$ 2.055.
Esses números revelam que,

mesmo em séries iniciais, o
impacto no bolso das famílias
pode ser grande.

Na Região Centro-Oeste, a
maior oscilação apareceu no
9º ano do ensino fundamental
(vespertino), com 104,84% de
diferença, variando de R$
1.157 a R$ 2.370. Já na região
Sul, a maior variação alcançou
pouco mais de 103% na 1ª sé-
rie do ensino médio, onde as
mensalidades vão de R$ 2.068

a R$ 4.200. Por fim, no Su-
doeste a maior amplitude foi
de 87,28% na 5ª série do en-
sino fundamental, entre R$
1.194,50 e R$ 2.237.

O levantamento também
avaliou as escolas bilíngues,
concentradas no Setor Marista.
Mesmo entre instituições do
mesmo segmento, a diferença
se mostrou relevante: por exem-
plo, a mensalidade do 6º ano
variou de R$ 2.975 a R$ 3.697,29,

uma variação de 24,28%.
Além das diferenças nomi-

nais entre estabelecimentos, a
pesquisa analisou a variação
entre os preços médios de 2025
e 2026. Em várias séries, o au-
mento ultrapassou a inflação
acumulada — em alguns casos
por larga margem. 

Na Região Norte, o 6º ano
(vespertino) registrou incre-
mento médio de 37,39%. Na
Região Sudoeste, o maternal
V subiu 42,06% em média. Es-
ses saltos mais acentuados ex-
plicam a expectativa de rea-
justes que, segundo especia-
listas, em Goiânia podem va-
riar entre 10% e 12% em média
e chegar a 15% em instituições
com mensalidades historica-
mente mais baixas.

Especialistas consultados
pelo Procon e representantes
do setor explicam que os rea-
justes decorrem de três fatores
principais: a inflação acumu-
lada, o reajuste salarial de pro-
fessores e funcionários, e in-
vestimentos em tecnologia e
programas pedagógicos. 

Além disso, muitas escolas
ainda enfrentam os efeitos
econômicos da pandemia, en-
dividamento e aumento da
inadimplência, o que pressiona
a necessidade de recuperar
margem financeira.

O aumento das mensalida-
des tende a afetar diretamente
o orçamento das famílias, es-
pecialmente aquelas de renda
média e baixa. Segundo eco-
nomistas, reajustes entre 10%
e 15% significam, na prática,
cortes em outros itens do or-
çamento familiar — lazer, ali-
mentação fora de casa e trans-
porte podem sofrer redução.
Em alguns casos, as famílias
migram seus filhos para colé-
gios mais acessíveis, o que al-
tera o mercado e a dinâmica
das turmas.

A jovem Nicole Cristina,
mãe de uma bebê de um ano
e meio, é um exemplo de como
o reajuste pode interferir nos
planos familiares. Ela conta

que pretendia matricular a fi-
lha no maternal ainda em 2025,
acreditando que o contato com
outras crianças estimula o
aprendizado e a socialização.

“Eu queria colocar minha
filha na escola para ela come-
çar a se desenvolver, mas com
esses valores, fica difícil. Vou
pesquisar outras opções, e se
o preço continuar alto, talvez
adie a matrícula”, desabafa. 

Nicole também explica que
precisará reorganizar o orça-
mento doméstico e reduzir al-
guns gastos para tentar manter
o planejamento. “A gente quer
o melhor para os filhos, mas a
realidade pesa. É frustrante
ver a educação se tornando
tão caro”, completa.

Em meio a esse cenário, o
Procon Goiás orienta pais e
responsáveis a exigirem trans-
parência. Pela Lei 9.870/1999,
as escolas devem apresentar
planilha de custos operacionais
que justifique o reajuste. Como
salários, encargos, manuten-
ção, investimentos pedagógicos
e reposição da inflação são
itens que compõem essa pla-
nilha. Portanto, antes de con-
firmar a matrícula, peça o do-
cumento, análise o que está
incluído na mensalidade (agen-
da, sistema de ensino, mate-
riais, atividades extracurricu-
lares) e guarde contrato e com-
provantes de pagamento.

Além disso, o órgão reco-
menda negociar descontos,

avaliar alternativas como bol-
sas parciais ou planos diferen-
ciados, e checar cláusulas sobre
multa e desistência. Em caso
de cobrança abusiva, negativa
de informação ou prática ir-
regular, o consumidor deve
registrar denúncia no site do
Procon Goiás ou procurar aten-
dimento presencial.

Por isso, especialistas acon-
selham planejamento anteci-
pado: calcular o impacto
anual do reajuste, negociar
condições de pagamento com
a escola e avaliar alternativas
públicas e privadas. Para fa-
mílias com mais de um filho,
perguntar por descontos fa-
miliares pode reduzir o custo
total. Em períodos de rema-

trícula, questionar quais ser-
viços e atividades justificam
o preço ajuda a identificar
cobranças desnecessárias.

Além das medidas indivi-
duais, associações de pais e
conselhos escolares ganham
relevância. Unidos, os respon-
sáveis conseguem pressionar
por maior clareza nas contas
e até articular acordos coletivos
com as instituições. 

Ainda assim, a reportagem
constatou que nem todas as
escolas divulgam detalhada-
mente os critérios de compo-
sição do preço, o que dificulta
a comparação e aumenta a
sensação de insegurança entre
os consumidores. (Especial
para O HOJE)

Reajustes ultrapassam a inflação. Famílias buscam alternativas para manter filhos matriculados 

Reajuste aperta orçamento das famílias goianienses

Aumentos refletem pressões de custos, como salários e tecnologia, mas também falta de transparência 

Enquanto colégios da Região Norte cobram R$ 1.324 pelo 3º ano do ensino médio, outros chegam a R$ 3.292

Diferença de mensalidades chega a
quase 150% nas escolas de Goiânia

Divulgação/Procon Goiás
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Caroline Gonçalves

Após o Estado de Goiás, por meio da Procuradoria-
Geral do Estado (PGE-GO), ajuizar uma Ação Cível Origi-
nária (ACO) no Supremo Tribunal Federal (STF) para
que o Tocantins desocupe uma área que, segundo o go-
verno goiano, pertence ao seu território, o governo do
Tocantins prepara um estudo técnico para comprovar a
posse da região contestada. 

A área fica no norte do município de Cavalcante, em
uma localidade conhecida como “Quilombo Kalunga
dos Morros”. A Procuradoria-Geral do Estado do Tocantins
(PGE-TO) confirmou que o estudo será apresentado ao
STF como parte da defesa tocantinense no processo.

A disputa envolve uma área de cerca de 12,9 mil hec-
tares,  o equivalente a 129 quilômetros quadrados, loca-
lizada no Complexo do Canjica, na divisa entre os dois
Estados, próxima ao Parque Nacional da Chapada dos
Veadeiros. O processo foi recentemente encaminhado à
relatoria do ministro Cristiano Zanin, do STF, que será o
responsável pela análise do caso.

De acordo com a PGE-GO, a origem da controvérsia
está em um erro cartográfico cometido em 1977 pela Di-
retoria de Serviço Geográfico (DSG) do Exército Brasileiro.
Segundo o órgão, houve uma troca dos nomes de dois
cursos d’água, o Rio da Prata e o Córrego Ouro Fino, du-
rante a elaboração de um mapa da região. 

Essa troca, segundo o governo goiano, teria causado al-
terações nos limites territoriais, resultando na incorporação
indevida de uma parte do território goiano ao Tocantins.

A PGE-GO também argumenta que o erro trouxe pre-
juízos financeiros ao Estado, já que reduziu a área sob
domínio de Goiás e afetou a captação de recursos federais
destinados ao município de Cavalcante.

Como base para o pedido, o governo goiano apresentou
ao Supremo um estudo elaborado pelo Instituto Mauro
Borges (IMB), autarquia estadual responsável por análises
e dados geográficos. O material reúne mapas, leis e de-
cretos que tratam da divisão territorial entre Cavalcante
(GO) e Paranã (TO). O estudo do IMB aponta que a con-
fusão ocorreu por uma identificação incorreta dos cursos
d’água citados na Lei nº 8.111, de 14 de maio de 1976,
que delimita os territórios municipais.

O advogado especialista em Direito Constitucional
Daniel Assunção explica que a legislação usada atual-
mente para tratar da divisão territorial ainda é antiga,
mas segue válida. “A principal legislação que nós temos
hoje é o decreto-lei de 1938, que ainda está vigente. Esse
decreto define como vai ser feita essa divisão, levando
em conta documentos produzidos pelo Exército Brasileiro.
É justamente nesse ponto que há a discussão, pois há in-
dícios de que esses documentos foram elaborados de
maneira equivocada quando deram nome aos rios que
faziam a divisão natural entre os dois Estados no muni-
cípio de Cavalcante.”

O governo do Tocantins, por sua vez, sustenta que a
área em questão está sob sua administração legítima e
que o suposto erro cartográfico não altera a realidade
histórica e administrativa da região. A PGE-TO afirma
que o estudo técnico em elaboração vai reunir provas
que demonstram a presença contínua de comunidades,
serviços públicos e estruturas tocantinenses no local.

Segundo o advogado, o estudo técnico preparado pela
PGE-TO tem valor argumentativo, mas não tem poder de
definir os limites entre os Estados. “O estudo técnico que
está sendo feito pela PGE do Tocantins não tem o poder
de declarar aquela região como parte do Estado do To-
cantins. É um levantamento opinativo que será usado
como argumento na ação judicial que tramita no STF.”

Assunção também comenta sobre a situação da po-
pulação que vive na área em disputa. “Essas pessoas
precisam ter acesso a todos os direitos e garantias fun-
damentais. Como a região está em conflito e ainda não
há definição sobre qual ente exerce o poder administra-
tivo, elas podem recorrer aos serviços públicos de ambos
os Estados. Quando houver uma decisão final, o Estado
vencedor passará a ter a responsabilidade exclusiva
pela segurança, saúde e educação na região.”

A reportagem procurou o governo do Tocantins e a
Procuradoria-Geral do Estado, mas, até o fechamento
desta edição, não houve retorno. O espaço segue aberto
para manifestação. O caso segue em tramitação no Su-
premo Tribunal Federal, sem prazo definido para o jul-
gamento. (Especial para O HOJE)

Área de 12,9 mil hectares no norte de Cavalcante 
é alvo de disputa entre Goiás e Tocantins

A Polícia Civil do Estado de
Goiás (PC-GO) prendeu três pes-
soas suspeitas de aplicar golpes
virtuais usando o nome de um
supermercado de Catalão. A
ação fez parte da Operação Falso
Prêmio, realizada na quarta-fei-
ra (12) pela 1ª Delegacia Distrital
de Polícia (DDP) de Catalão, com
apoio da Polícia Civil de São
Paulo. Foram cumpridos dez
mandados de busca e apreensão
e três de prisão preventiva nas
cidades de São Paulo e Guaru-
lhos. As investigações começa-
ram em julho deste ano, depois
que uma mulher de Catalão
procurou a polícia relatando ter
sido vítima de um golpe por vi-

deochamada no WhatsApp. Du-
rante a ligação, ela foi informada
de que teria ganhado um prêmio
em dinheiro de um supermer-
cado local. A vítima seguiu as
orientações do suposto aten-
dente, clicou em um link envia-
do pelo aplicativo e foi direcio-
nada ao seu banco. Ao acessar
a área do PIX, acabou autori-
zando uma transferência de R$
14 mil sem perceber.

A partir do registro da ocor-
rência, os investigadores des-
cobriram a atuação de uma or-
ganização criminosa especiali-
zada em fraudes eletrônicas e
lavagem de dinheiro. O grupo,
que operava principalmente na

zona leste de São Paulo e em
Guarulhos, era responsável pela
compra de celulares, uso de
chips de terceiros e abertura de
contas bancárias em nome de
“laranjas” para movimentar o
dinheiro das vítimas. Na ope-
ração, dois homens e uma mu-
lher foram presos. Segundo a
polícia, dois deles já tinham an-
tecedentes por estelionato e usa-
vam contas bancárias ligadas a
outros golpes semelhantes. Du-
rante as buscas, foram apreen-
didos notebooks, computadores
e sete celulares, que passarão
por perícia para auxiliar nas
investigações. (Caroline Gon-
çalves, especial para O HOJE)

PC prende grupo que dava golpes
do prêmio de supermercado

Tocantins
elabora estudo
para provar que
área pertence
ao Estado

tRÁPIDAS

Fachin destaca a importância da cooperação
institucional no combate ao crime

O presidente do Supremo Tribunal Federal
(STF), ministro Edson Fachin, afirmou na
abertura do XXVI Congresso Nacional do Mi-
nistério Público, que a atuação colaborativa
entre o Poder Judiciário, o Ministério Público,
o Poder Executivo e outros órgãos de controle
potencializa a capacidade do Estado de pro-
teção dos direitos, da responsabilização e da
promoção do bem comum. “A harmonia
entre os Poderes é condição essencial para o
funcionamento do Estado de Direito demo-
crático. Ao lado disso, a melhor forma de
atingir os objetivos republicanos é a busca
pela cooperação institucional com respeito
às competências constitucionais de cada um”,
destacou Fachin. O ministro apontou como o
grande desafio do sistema de justiça o en-
frentamento do que classificou como “go-

vernança criminosa”, que, “por meio das or-
ganizações criminosas e macro criminalidade,
enfrenta o Estado e a sociedade civil e procura
tomar conta do país”. O presidente do STF
também salientou a importância do Ministério
Público no combate à macro criminalidade,
por meio da investigação e da persecução de
crimes altamente complexos realizados por
seus grupos de atuação especial de combate
ao crime organizado. Ressaltou, ainda, sua
atribuição constitucional de promover o con-
trole externo da atividade policial, entre
outras atividades igualmente relevantes para
a sociedade. Fachin lembrou que a trajetória
do Ministério Público, desde a Constituição
de 1988, demonstra sua capacidade de reno-
vação e de contribuição efetiva para a con-
solidação da democracia.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Crime organizado

A Câmara dos Depu-
tados pode analisar o
projeto de lei que cria
o marco legal do com-
bate ao crime organi-
zado (PL 5582/25). Tam-
bém no que diz respeito
à segurança, os depu-
tados podem analisar
o projeto de lei que am-
plia a coleta de DNA de
condenados por crimes
(PL 238/19). O regime

de urgência para aná-
lise do texto foi apro-
vado na semana passa-
da. O projeto modifica
a Lei de Execução Penal
para estabelecer que to-
dos os condenados à
pena de reclusão em
regime inicialmente fe-
chado deverão ter o
DNA colhido, por meio
indolor, quando ingres-
sarem no presídio.

Nova ministra do TST
O Pleno do Tribunal

Superior do Trabalho
escolheu os nomes que
vão compor a lista trí-
plice para preenchi-
mento de vaga de mi-
nistra destinada à ma-
gistratura de carreira,
decorrente da aposen-
tadoria do ministro
Aloysio Corrêa da Vei-
ga. Os nomes escolhi-
dos foram os das de-
sembargadoras Marga-

reth Rodrigues Costa,
do Tribunal Regional
do Trabalho da 5ª Re-
gião (BA), Maria de Na-
zaré Medeiros Rocha,
do TRT da 8ª Região
(PA/AP), e Maria Regi-
na Leal Campos, do
TRT da 1ª Região (RJ).
Em outubro, a Presi-
dência do TST recebeu
a inscrição de oito de-
sembargadoras e 15
desembargadores.

2 3ª Seção do Superior Tribunal de Justiça - Para a remição de pena pela conclusão
de curso na modalidade a distância, não é necessário que a instituição de ensino seja
credenciada especificamente no presídio onde o reeducando está recolhido. (Especial
para O HOJE)

O juiz João Batista Alcântara Filho,
do Tribunal de Justiça da Bahia (TJBA),
foi aposentado compulsoriamente.
A decisão foi tomada por unanimi-
dade pelo Plenário do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ). Ao ler o seu
voto, o relator do Processo Adminis-
trativo Disciplinar conselheiro Ulisses
Rabaneda, justificou que se tratava
de falta gravíssima. “A retenção in-
justificada de autos judiciais após
cessada a designação do magistrado
configura infração funcional por vio-
lação aos deveres de celeridade, di-
ligência e regularidade processual.”

CNJ aposenta
compulsoriamente
juiz do TJ-BA por
infração funcional

TRF1 mantém condenação de proprietário 
de mineradora ilegal do Tocantins

A 3ª Turma do Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) manteve, por unanimi-
dade, a sentença que condenou o proprie-
tário de uma empresa de mineração por
extrair ilegalmente areia do leito do Rio
Tocantins, em Área de Preservação Am-
biental (APP), no município de Pedro Afon-
so/TO. O relator do processo, desembargador
federal Néviton Guedes, destacou em seu
voto que a materialidade e a autoria do de-

lito foram robustamente comprovadas pela
documentação anexada aos autos. O con-
junto probatório incluía laudo de perícia
criminal federal, registros fotográficos, cro-
quis, além de autos de infração e termos
de embargo emitidos pelos órgãos fiscali-
zadores. O magistrado ressaltou ainda que
"a autoria foi atribuída ao réu, responsável
legal pela empresa, o qual confessou extrair
areia fora da área licenciada”. 

Luciano Ribeiro/Governo do Tocantins 
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O Instituto Nacional de Me-
teorologia (Inmet), órgão vin-
culado ao Ministério da Agri-
cultura e Pecuária, emitiu um
aviso de tempestade de grau
de severidade de perigo po-
tencial. Este alerta está ativo
desde às 12h de ontem (11) e
se estende até as 10h de hoje
(12). As regiões afetadas são
vastas, incluindo áreas do cen-
tro, leste, sul, norte e noroeste
goiano, além de partes do Mato
Grosso, Tocantins, Triângulo
Mineiro/Alto Paranaíba e Dis-
trito Federal.

O aviso do Inmet indica a
possibilidade de chuvas entre
20 e 30 mm/h ou até 50
mm/dia, acompanhadas de
ventos intensos (40-60 km/h)
e queda de granizo. O risco
potencial é classificado como
baixo para corte de energia
elétrica, estragos em planta-
ções, queda de galhos de ár-
vores e alagamentos.

Para hoje, o Centro de In-
formações Meteorológicas e
Hidrológicas de Goiás (Cimeh-
go) complementa a previsão,
destacando que a combinação
de calor e umidade em Goiás

cria o ambiente ideal para o
desenvolvimento de áreas de
instabilidade. 

O prognóstico é de sol com
variação de nebulosidade, com
elevado risco de pancadas de
chuva de curta duração e lo-
calizadas, e até mesmo a for-
mação de tempestades isola-
das. Estas tempestades podem

vir acompanhadas de fortes
rajadas de vento e descargas
elétricas (raios).

O Cimehgo também emite
um alerta de risco potencial
para ocorrência de tempestades
no Estado, prevendo chuvas
entre 20 e 30 mm/hora ou 40
mm/dia, com possibilidade de
rajadas de ventos de 50 km/h.

Dezenove municípios goia-
nos, incluindo Aparecida do
Rio Doce, Jataí, Mineiros, Rio
Verde e Serranópolis, estão
sob alerta para tempestades.
A Capital, Goiânia, deve ter
sol com variação de nebulo-
sidade e pancadas de chuvas.
A temperatura máxima pode
atingir os 33ºC, com umidade

relativa do ar variando entre
50% e 95%. O nascer do sol
será às 05:35h e o pôr do sol
às 18:27h na Capital.

Em relação aos recursos hí-
dricos, o Cimehgo reporta que,
em decorrência das fortes chu-
vas que atingiram a região, o
Rio Meia Ponte (monitorado
em Goiânia e Itumbiara) apre-
sentou alta em seus níveis, atin-
gindo ao menos a zona de nor-
malidade. No entanto, outros
rios importantes, como o Rio
Araguaia (em Aruanã e Nova
Crixás) e o Rio Verde (Verdão),
continuam com níveis abaixo
da normalidade, e em alguns
pontos, próximos ou atingindo
o mínimo histórico.

O Inmet recomenda que,
em caso de rajadas de vento,
a população não se abrigue
debaixo de árvores, pois há
leve risco de queda e descar-
gas elétricas. Também é acon-
selhado não estacionar veí-
culos próximos a torres de
transmissão e placas de pro-
paganda, e evitar o uso de
aparelhos eletrônicos ligados
à tomada. (Anna Salgado,
especial para O HOJE)

Tempestades e ventos fortes atingem o Estado
EM VÁRIAS CIDADES

Inmet orienta a população a redobrar os cuidados diante do risco de ventos fortes e descargas elétricas

Anna Salgado 

A gestão municipal de Goiâ-
nia, sob a liderança do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil),
promoveu recentemente o se-
minário e o lançamento da
“Cartilha da Atividade de Am-
bulante”, com o propósito de-
clarado de trazer "ordem e or-
ganização" ao comércio de rua
da Capital. No entanto, por trás
da iniciativa de simplificação
da legislação, há uma onda de
críticas dos próprios trabalha-
dores, que apontaram desco-
nhecimento da cartilha e mu-
dança no comportamento da
prefeitura.

O novo cenário é regido
pelo Código de Posturas do
Município de Goiânia (Lei Com-
plementar nº 368/2023) e seu
Decreto regulamentador (nº
419/2024). A Cartilha, desen-
volvida pela Secretaria Muni-
cipal de Eficiência (Sefic), pro-
metia traduzir a lei, que é "ex-
tensa, cheia de termos técni-
cos", para uma linguagem mais
simples e acessível.

O Secretário de Eficiência,
Fernando Peternela, reforçou
que a prefeitura não tem a in-
tenção de "proibir ou combater
o trabalho dos ambulantes". Ele
explicou que o propósito é orien-
tar a categoria para que todos
atuem "dentro da legalidade". 

Mabel endossou a necessi-
dade do diálogo, afirmando
em vídeo publicado nas redes
sociais que o objetivo é garantir
que todos os 466 trabalhadores

cadastrados possam atuar de
"forma organizada, segura e
dentro da legalidade". O pre-
feito foi enfático ao defender
o equilíbrio: "Todo mundo tem
o direito de trabalhar, mas
para Goiânia se desenvolver,
não podemos abrir mão da
ordem e da organização". Ele
reiterou sua determinação em
dar "apoio total a todos os am-
bulantes, para que eles pos-
sam trabalhar, mas de forma
legal, respeitando a legislação
municipal”.

Contudo, para os trabalha-
dores, a cartilha, ao detalhar
as regras, apenas formalizou
o aumento das dificuldades.
Apesar de ser vendida como
uma ferramenta de orientação,
o documento detalha uma série
de exigências que funcionam
como verdadeiras barreiras
para o trabalhador informal e
de baixa renda, evidenciando
a mudança na postura da pre-
feitura em relação à flexibili-
dade e ao apoio.

A autorização, que é pre-
cária, pessoal e intransferível,

deve ser obtida obrigatoria-
mente antes do início das ati-
vidades, e a solicitação deve
ser feita com antecedência mí-
nima de 15 dias. As exigências
documentais são complexas,
demandando certidões nega-
tivas de débito municipais e,
para manipulação de alimen-
tos, a apresentação de croqui
do local desejado, certificado
do curso de boas práticas e,
posteriormente, o alvará de
autorização sanitária.

Um dos pontos mais críticos
é a exigência para o ambulante
estacionado (aquele que atua
em ponto determinado com
estrutura de no máximo 3x2
metros ou food truck): a ne-
cessidade de apresentar a de-
claração expressa de assenti-
mento do proprietário do imó-
vel fronteiriço ao logradouro
público pretendido. 

Esta regra, que torna obri-
gatória a concordância do mo-
rador ou empresa local, trans-
fere o poder de veto sobre a
atividade do ambulante para
o vizinho, limitando severa-

mente a autonomia do traba-
lhador para escolher seu ponto
de sustento.

Além disso, as restrições ao
uso de mesas e cadeiras são
altíssimas: é vedado o uso de
calçadas. O uso só é permitido
para ambulantes estacionados
e apenas nos seguintes horá-
rios: "Nos dias úteis após às
18h"; "Aos sábados depois das
13h"; e "Nos domingos e feria-
dos em qualquer horário".

A crítica mais incisiva dos
ambulantes recai sobre o con-
traste entre o discurso de Ma-
bel de "diálogo" e a ação prática
da fiscalização. Um ambulante
relatou que não teve acesso à
cartilha, e que de sua parte
desde o início da gestão, "não
houve nenhum diálogo. Só re-
tiraram a gente à força". Essa
ação coercitiva, que contrasta
com o objetivo da Sefic de ape-
nas orientar, leva à conclusão
amarga de que "essa gestão
abandonou os ambulantes".

As penalidades impostas
pelo novo Código, que incluem
multa, apreensão com remoção

e perda de bens/mercadorias,
ou suspensão/cassação da au-
torização, colocam o sustento
dos trabalhadores sob ameaça
constante de uma fiscalização
percebida como insensível.

Enquanto a prefeitura ar-
gumenta que a cartilha traz
"segurança jurídica e orienta-
ção clara sobre seus direitos e
deveres", os ambulantes veem
a nova regulamentação como
um fardo burocrático que prio-
riza a estética urbana e a "or-
dem" sobre o direito funda-
mental ao trabalho e à sobre-
vivência, alterando o trata-
mento municipal de apoio para
o de repressão e abandono.

A nova política de Goiânia
para ambulantes se comporta
como uma cerca de arame fino:
de longe, parece uma linha de
organização limpa, mas de per-
to, suas exigências legais e pu-
nições rígidas representam
pontas que ferem o bolso e a
dignidade do trabalhador que
tenta, humildemente, passar
para o lado da legalidade. (Es-
pecial para O HOJE)

Prefeitura defende
que o material 
traz mais clareza e
segurança jurídica,
enquanto parte
dos trabalhadores
considera que 
as exigências
aumentaram e 
o diálogo ainda 
é limitado

Cartilha de ambulantes deixa dúvida
sobre novas regras do comércio de rua

Divulgação/Secom

Fernando Frazão/ABr

A “Cartilha da Atividade de Ambulante” quer orientar sobre o cumprimento do Código de Posturas e os procedimentos para atuação legalizada
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O ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro
Vieira, se reuniu nesta
quarta-feira (12) com o se-
cretário de Estado ameri-
cano, Marco Rubio, du-
rante a cúpula do G7, no
Canadá. Segundo nota di-
vulgada pelo Itamaraty na
rede X, “no intervalo entre
as sessões, Mauro Vieira
tratou do atual estágio das
negociações bilaterais com
os EUA, em conversa com
o Secretário de Estado
Marco Rubio”.

O encontro ocorre em
continuidade à reunião
de 26 de outubro entre os
presidentes Luiz Inácio
Lula da Silva e Donald
Trump, na Malásia. Na
ocasião, os dois chefes de
Estado criaram um cro-
nograma de reuniões para
discutir um acordo consi-
derado “satisfatório” sobre
tarifas comerciais.

Na véspera, Trump
afirmou em entrevista à
Fox News que pretende
reduzir “algumas tarifas”
sobre a importação de
café pelos Estados Unidos,
mas não especificou quais
países seriam beneficia-
dos. “Nós vamos baixar
algumas tarifas sobre o

café, e vamos ter algum
café entrando”, disse o re-
publicano. O Brasil é um
dos principais exportado-
res do produto ao merca-
do norte-americano e en-
frenta desde agosto uma
sobretaxa de 50% sobre
suas vendas.

De acordo com comu-
nicado do Departamento
de Estado, Rubio partici-
pou da cúpula para levar
ao G7 pautas sobre “paz,
segurança e cooperação
estratégica”, destacando
o papel dos EUA na esta-
bilidade global.

A cúpula do G7 marca
o terceiro encontro pre-
sencial entre o diplomata
brasileiro e o norte-ame-
ricano neste ano. 

Ainda, às margens de
reunião com chanceleres
do G7, Vieira também se
encontrou com o ministro
das Relações Exteriores
da Ucrânia, Andrii Sybiha.
O Itamaraty informou que
ambos discutiram o con-
texto da guerra, os esfor-
ços diplomáticos para a
cessação das hostilidades
e o papel do Brasil em
apoio a um cessar-fogo.
(Lalice Fernandes, espe-
cial para O HOJE)

Mauro Vieira e Marco
Rubio discutem tarifas às
margens de cúpula do G7

TARIFAÇO

Lalice Fernandes

Um protesto na área de
credenciamento da 30ª Con-
ferência das Nações Unidas
sobre as Mudanças Climáticas
(COP30), em Belém, terminou
em tumulto e deixou dois se-
guranças feridos na terça-fei-
ra (11). O episódio ocorreu
quando manifestantes tenta-
ram ultrapassar o controle
da Zona Azul, área da confe-
rência administrada pela
ONU e restrita a delegações
e chefes de Estado.

O grupo, que carregava fai-
xas e bandeiras, se separou da
Marcha Global Saúde e Clima,
formada por profissionais da
saúde, indígenas e represen-
tantes de movimentos sociais.
Eles avançaram sobre o saguão
principal, quebrando mesas e
portas durante o confronto
com seguranças. Uma barri-
cada foi improvisada para con-
ter o avanço.

Com o aumento da tensão,
os agentes de segurança for-
çaram a saída dos manifestan-
tes. Participantes credenciados
precisaram deixar o local, que
foi isolado por alguns minutos.
Viaturas da Polícia Militar che-
garam para reforçar o controle,
e a organização informou que
não houve prisões.

O secretário extraordinário

da COP30, Valter Correia, disse
que a coordenação do evento
adotou medidas em conjunto
com a ONU. “A ONU tem todos
os seus protocolos de segu-
rança. (...) Nós fazemos os pac-
tos pacíficos de convivência
com os movimentos e eles (se-
gurança da ONU) estão aqui
para garantir a segurança”,
afirmou.

Depois do incidente, auto-
ridades federais e represen-
tantes das Nações Unidas se
reuniram para avaliar a si-
tuação. A entrada dos traba-
lhadores noturnos foi adiada,
e a ministra dos Povos Indí-
genas, Sônia Guajajara, la-
mentou o ocorrido. “Eu nem
fiquei sabendo o motivo desse
acontecimento e lamento
muito porque esta COP já está

registrada como a maior e
melhor participação do pro-
tagonismo indígena”, disse
em entrevista à GNews.

Na manhã de quarta-feira
(12), o acesso à Zona Verde,
área aberta ao público e des-
tinada a ONGs, empresas e
povos indígenas, começou
com atraso. Pouco depois, os
portões voltaram a ser fecha-
dos, sem explicações claras.
Sob o calor intenso de Belém,
filas se formaram do lado de
fora enquanto participantes
pediam, em coro, a reabertu-
ra: “libera, libera”.

O episódio rapidamente re-
percutiu na imprensa inter-
nacional. A BBC News, do Reino
Unido, relatou que jornalistas
da emissora presenciaram
“funcionários da segurança

das Nações Unidas correndo
atrás de uma fileira de soldados
brasileiros que gritavam para
os delegados deixarem o local
imediatamente”. Segundo a
ONU, dois agentes ficaram le-
vemente feridos.

O jornal britânico The In-
dependent destacou que os
manifestantes indígenas por-
tavam bandeiras e cartazes
com frases como “Nossa terra
não está à venda”, enquanto o
The Guardian mencionou a li-
gação do protesto com a Mar-
cha Global Saúde e Clima. Se-
gundo a entidade organizado-
ra, o ato reuniu cerca de 3 mil
pessoas, que caminharam 1,5
km pela avenida Duque de Ca-
xias até a sede da COP30.

A emissora Al Jazeera, do
Catar, informou que os mani-

festantes faziam parte de uma
“marcha maior com centenas
de pessoas até o local”, e que
o protesto terminou após a
dispersão do grupo. A ABC
News relatou que os indígenas
apareceram “gritando furio-
samente” e exigindo acesso ao
recinto. Já o francês Le Monde
ressaltou que “a segurança
dentro do recinto da COP30 é
de responsabilidade da ONU,
enquanto as autoridades locais
cuidam da área ao redor”.

De acordo com a Marcha
Global Saúde e Clima, o per-
curso seguiu “acordos previa-
mente firmados com a orga-
nização da COP30”. Apesar dis-
so, a confusão levou ao reforço
da segurança e à revisão dos
acessos ao evento. (Especial
para O HOJE)

Manifestantes
tentaram entrar
na área restrita
da conferência e
confronto com
seguranças
interrompeu 
as atividades

Protestos indígenas roubam
cena na COP30 após tumulto 

Após o tumulto, a ONU reforçou a segurança e autoridades se reuniram para discutir o incidente na COP30

A Venezuela iniciou nesta
quarta-feira (12) uma série de
exercícios militares por ar, ter-
ra e mar, definidos pelo go-
verno como uma “mobilização
maciça” de tropas e armamen-
tos em todo o país. As mano-
bras ocorrem um dia após a
chegada do porta-aviões nor-
te-americano USS Gerald Ford
à América Latina, movimento
que intensificou as tensões en-
tre Caracas e Washington.

Na véspera, o presidente
Nicolás Maduro havia deter-
minado a integração de toda
a população, do Exército e do
aparato estatal, pedindo “pre-
paro máximo” diante do que
chamou de ameaças externas.
O líder venezuelano também
sancionou uma nova lei de de-
fesa nacional e afirmou que o
país deve estar pronto para
reagir em caso de agressão.

“Se nós, como república,
como povo, tivermos de re-
correr à luta armada para de-
fender este sagrado patrimô-
nio dos libertadores, devemos
estar prontos para vencer,
para triunfar pelo caminho
do patriotismo e da coragem.
E eu digo, junto com todo o
país: paz, paz, paz, queremos
paz, teremos paz. Frente à
pressão máxima, preparo má-

ximo”, declarou Maduro no
Parlamento.

O venezuelano ordenou
ainda a ativação imediata dos
comandos de defesa integral,
que reúnem instituições civis,
militares e comunitárias. “De-
vem ser constituídos, estrutu-
rados e colocados a funcionar
e estarem em condição de pre-
paração”, completou.

Segundo o ministro da De-
fesa, Vladimir Padrino López,
as atividades são uma resposta
à “ameaça imperialista” repre-
sentada pela presença militar
norte-americana no Caribe. O
grupo de ataque do USS Gerald

Ford, liderado pelo maior por-
ta-aviões do mundo, inclui três
destróieres e pode operar até
90 aeronaves.

A mobilização faz parte de
uma campanha militar orde-
nada pelo presidente Donald
Trump sob a justificativa de
combater cartéis de drogas
latino-americanos. A Marinha
dos EUA informou que o por-
ta-aviões entrou na área de
responsabilidade do Comando
Sul na terça-feira (11), sem
revelar sua localização exata
por motivos estratégicos. (La-
lice Fernandes, especial
para O HOJE)

Venezuela inicia “mobilização
maciça” durante tensão 

ESCALADA 

Manobras por ar, terra e mar ocorrem após Maduro 
sancionar nova lei de defesa e pedir “preparo máximo”

Tânia Rêgo/ABr

Kremlin/Wikimedia Commons
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Especialista alerta para os riscos das restrições alimentares extremas

Leticia Marielle

Com a proximidade do Na-
tal, faltando apenas 44 dias
para a data muitas pessoas já
começam a se preocupar com
o visual para as celebrações e
buscam emagrecer rapidamen-
te. No entanto, o que parece
uma solução milagrosa pode
se transformar em um grande
risco para a saúde. As chama-
das “dietas malucas”, que pro-
metem resultados em poucos
dias, têm efeitos colaterais que
vão desde desequilíbrios nu-
tricionais até sérios danos ao
metabolismo. Segundo a nu-
tricionista Bárbara Castro, a
pressa por resultados imedia-
tos é uma das maiores arma-
dilhas para quem deseja per-
der peso. “O problema dessas
dietas restritivas é que elas
não são sustentáveis. A pessoa
até emagrece, mas o corpo en-
tende que está em privação e
logo que volta a se alimentar
normalmente, recupera  e mui-
tas vezes ultrapassa  o peso
anterior”, explica.

Nos últimos anos, com a po-
pularização das redes sociais,
o número de dietas da moda
aumentou consideravelmente.
Influenciadores e celebridades
divulgam cardápios extrema-
mente restritivos, jejum pro-
longado e uso de suplementos
sem orientação profissional, o
que incentiva a adoção de prá-
ticas perigosas. Entre as dietas
mais procuradas estão a low
carb, a cetogênica, o jejum in-
termitente e a detox. Embora
algumas delas tenham funda-
mentos científicos, a especia-
lista ressalta que nenhuma
deve ser feita sem acompanha-
mento individualizado. “O que
serve para uma pessoa pode
ser prejudicial para outra. Cor-
tar completamente um grupo
alimentar, por exemplo, pode
gerar carências nutricionais
graves e comprometer o fun-
cionamento do organismo”,
pontua Bárbara.

Ela ainda alerta para o efeito

sanfona, resultado comum des-
sas dietas. “O corpo tende a
reagir ao déficit calórico intenso
diminuindo o metabolismo.
Quando a pessoa volta a comer,
o organismo absorve mais ener-
gia, resultando em ganho de
peso rápido. Isso causa frus-
tração, ansiedade e, em alguns
casos, transtornos alimentares.”
A busca por um corpo ideal
alimenta uma série de mitos
sobre emagrecimento. Um dos
mais comuns é acreditar que
pular refeições ajuda a ema-
grecer. De acordo com a nutri-
cionista, essa prática é contra-
producente. “Quando você fica
muitas horas sem se alimentar,
o corpo reduz o gasto energético
e aumenta a produção de hor-
mônios do estresse, o que difi-
culta a queima de gordura.”

Outro mito frequente é o
de que detox de sucos verdes e
chás limpam o corpo de toxinas.
“Nosso organismo já possui ór-
gãos especializados nesse pro-
cesso, como o fígado e os rins.
O que o corpo precisa é de nu-
trientes adequados para que
esses órgãos funcionem bem,
não de dietas restritivas que
prometem desintoxicação mi-
lagrosa”, esclarece. Há, contudo,

verdades que precisam ser re-
forçadas. Uma delas é o impacto
positivo de reduzir o consumo
de ultraprocessados e priorizar
alimentos naturais. “Comer
mais frutas, verduras e legumes,
aliado à hidratação e à prática
regular de atividade física, faz
toda a diferença. O segredo está
na constância, e não em medi-
das extremas”, afirma Bárbara.

Entre os cuidados mais im-
portantes nessa reta final do
ano, a hidratação ocupa lugar
de destaque. Segundo a espe-
cialista, beber bastante água é
fundamental para o bom fun-
cionamento do corpo e pode
até ajudar no processo de per-
da de peso. “A água participa
de praticamente todas as fun-
ções do organismo — desde a
digestão até a eliminação de
toxinas. Além disso, ajuda a
controlar o apetite, porque
muitas vezes confundimos
sede com fome”, explica. A re-
comendação média é consumir
entre 30 e 35 ml de água por
quilo corporal, mas a quanti-
dade ideal pode variar con-
forme o nível de atividade fí-
sica e a temperatura ambiente.
Com o calor típico dos últimos
meses do ano, o cuidado deve

ser redobrado. “O corpo perde
mais líquidos e sais minerais,
por isso é importante manter
uma garrafinha por perto e
beber aos poucos durante o
dia”, orienta.

Bárbara Castro ressalta que
ainda dá tempo de adotar há-
bitos saudáveis e sentir os re-
sultados até o Natal sem re-
correr a métodos perigosos.
Ela elenca algumas dicas prá-
ticas: tenha regularidade nas
refeições: comer a cada três
ou quatro horas ajuda a manter
o metabolismo ativo e evita
exageros nas principais refei-
ções; priorize alimentos natu-
rais :monte pratos coloridos
com frutas, verduras, legumes
e proteínas magras; evite res-
trições severas: cortar comple-
tamente carboidratos ou gor-
duras pode prejudicar o equi-
líbrio hormonal e energético;
faça atividade física regular-
mente: caminhadas, dança ou
musculação ajudam a queimar
calorias e melhorar o humor.

O excesso de preocupação
com o peso pode evoluir para
transtornos alimentares, como
bulimia e anorexia. A nutricio-
nista reforça que qualquer dieta
que cause sofrimento, fraqueza

ou isolamento social deve ser
interrompida imediatamente.
“A alimentação precisa ser pra-
zerosa. Se o processo de ema-
grecimento passa a ser uma
tortura, há algo errado.” Ela
também lembra que sintomas
como tontura, queda de cabelo,
irritabilidade e fraqueza são
sinais de alerta. “Essas reações
indicam carências nutricionais
e podem levar a problemas
mais sérios, como anemia e de-
sequilíbrios hormonais. O
acompanhamento profissional
é indispensável para garantir
segurança.”

Para quem quer chegar às
festas de fim de ano com mais
disposição e autoestima, o ca-
minho está na organização. Fa-
zer um planejamento alimentar
com antecedência, preparar as
refeições em casa e manter
uma rotina equilibrada ajudam
a evitar deslizes. “Não existe
milagre. O que existe é disci-
plina, constância e paciência.
Quando a pessoa aprende a se
alimentar bem, os resultados
vêm naturalmente e o melhor:
permanecem”, destaca Bárbara.
Ela ainda lembra que, durante
o Natal e o Ano-Novo, é possível
aproveitar as ceias sem culpa.
“Coma de tudo um pouco, mas-
tigue devagar e saboreie os mo-
mentos em família. O equilíbrio
está justamente em permitir-
se sem exageros.”

Com o fim do ano se apro-
ximando, é comum que as pes-
soas reflitam sobre metas e
mudanças. Cuidar da alimen-
tação é uma das resoluções
mais recorrentes, mas precisa
ser feita com responsabilidade.
Dietas milagrosas podem até
parecer tentadoras diante do
espelho, mas o preço pago pela
pressa costuma ser alto. “Em
vez de pensar em emagrecer
em 40 dias, pense em começar
um novo estilo de vida. A saúde
deve vir antes da estética. Um
corpo saudável é consequência
de escolhas equilibradas e sus-
tentáveis”, finaliza Bárbara Cas-
tro. (Especial para O HOJE)

Frutas, verduras, cereais integrais e proteínas magras formam a base de uma alimentação equilibrada

Essência

Perigo das dietas malucas
para o fim do ano

Fotos: Reprodução
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Na sala da educação infan-
til, bebês começam a chorar.
Para acalmá-los, a professora
senta-se, coloca um deles no
colo, abraça, acaricia e profere
palavras de carinho. O outro
é deixado no chão, encostado
na perna da figura mais pró-
xima à materna no ambiente,
permanecendo ali até que o
choro cessa. Qual dessas crian-
ças é negra? Essa distinção
entre brancos e negros, prática
comum no ambiente escolar,
levou a educadora, pesquisa-
dora e doutora em Educação
e relações étnico-raciais Jus-
sara Santos a reunir vivências,
pesquisas e relatos no livro
Democratização do colo: Edu-
cação antirracista para e com
bebês e crianças pequenas,
publicação da Papirus Editora.
Com o intuito de convidar a
sociedade a refletir sobre in-
fância e racismo com coragem,
compromisso e honestidade,
a autora apresenta subsídios
para que o preconceito na ro-
tina infantil não passe desper-
cebido. A pesquisadora abre
possibilidades à identificação
e ao manejo das situações de
discriminação.  

Jussara analisa a seletivi-
dade de quais corpos ganharão
ou não o colo desejado em di-
ferentes momentos. Aborda,
ainda, os conceitos de raça,
racismo, branquitude e como
esses se apresentam nas rela-
ções entre bebês, crianças e
adultos envolvidos nos pro-
cessos de educação e cuidados.
Fruto de 20 anos de atuação
de Jussara Santos na educação
básica, a obra evidencia que
a implementação de uma edu-
cação antirracista requer com-
promisso institucional e pe-
dagógico que vá além de polí-
ticas superficiais. A ideia é
promover uma transformação
estrutural e cultural nas insti-
tuições educativas. Para isso,

é essencial potencializar o sen-
timento de pertença e segu-
rança nas relações estabeleci-
das entre adultos, bebês e
crianças pequenas. 

Em “Democratização do
colo”, a autora propõe a cons-
trução de uma sociedade mais
justa, inclusiva e equitativa.
Isso implica que a educação
antirracista se constitua ele-
mento basilar para as práticas
pedagógicas nas instituições
de educação infantil. A obra
é um manifesto para que be-
bês e crianças negros, indí-
genas e todos aqueles que são
racializados existam no pla-
nejamento, na organização
dos espaços, nos brinquedos,

nas fantasias, nas obras lite-
rárias e, sobretudo, nos braços
que acolhem, protegem e aca-
riciam. Jussara Santos é edu-
cadora das infâncias há 20
anos, atuando com bebês e
crianças entre 0 e 6 anos.
Compõe a dupla autoria do
documento Currículo da ci-
dade: Educação antirracista
(São Paulo, 2022). É mestre
em Educação pela Pontifícia
Universidade Católica de São
Paulo (PUC-SP) e doutora em
Educação e relações étnico-
raciais pela Universidade Fe-
deral de São Carlos (UFSCar).
Pesquisa infâncias, antirra-
cismo e educação infantil. (Es-
pecial para O HOJE)
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A Escrava isaura 
Moleca diz para isaura ficar

longe de andré. Joaquina e
João se lamentam por terem
de voltar para a casa de Leôn-
cio. a Condessa aceita e o co-
loca como um espia na fazen-
da de Leôncio. rosa fica feliz
em saber que seu pai foi ne-
gociá-la. Moleca diz para isau-
ra ficar longe de andré. andré
diz a Moleca que ama isaura.
tomásia quer um acompa-
nhante para cuidar de seu ir-
mão enquanto ele está em
coma. dr. Paulo fica irritado
com a visita que diogo fez a
sua amada. Helena não acha

justo entregar Joaquina e João
de volta para Leôncio. Cel. Se-
bastião vai ao encontro de
seu filho para lhe contar sobre
sua liberdade. Leôncio e rosa
dormem juntos. isaura quer
ir embora do quilombo.

Êta Mundo Melhor 
Sabiá confronta zenaide

sobre seus sentimentos por
asdrúbal. Candinho presen-
teia as crianças com bicicletas.
Candinho afirma a zulma que
ama dita. túlio se entristece
ao ver estela com Celso, e a
enfermeira nota. Manoela é
contratada para a radionove-

la, e olímpia se irrita. Celso
descobre que foi Sandra
quem comprou sua casa. ta-
mires machuca sua perna du-
rante ensaio. estela recebe
tamires no hospital e a enca-
minha até túlio. anacleto per-
mite que Maria divina se case
com zé dos Porcos. zulma
surpreende dita.

Dona de Mim 
Samuel se decepciona com

Leo por compará-lo a Jaques.
Leo afirma a danilo que filipa
tomará os remédios comprados
por ele. davi conversa com Sa-
muel. Lucas alerta ryan sobre

Castro. dinho teme retaliação
policial. vespa procura ryan.
davi surpreende bárbara. dara
questiona Marlon sobre uma
possível operação na barreira.
Leo alerta Marlon sobre sua
saúde mental. ryan pressiona
Marlon sobre a data da opera-
ção. Samuel anuncia que con-
seguiu a guarda provisória de
Sofia. Pompeu convoca a ope-
ração para capturar dinho.

Três Graças 
Joaquim consegue conter

Misael. viviane pede a Leo-
nardo que não considere as
palavras de Misael. Claudia

demonstra preocupação ao
dizer para Gerluce que precisa
conversar com a colega. vi-
viane compra o remédio de
Lígia e entrega para Gerluce.
Misael alerta viviane para a
possibilidade de a farmacêu-
tica virar cúmplice na distri-
buição de remédios ineficazes.
Leonardo conta a ferette que
um homem acusou a farmácia
da fundação pela morte das
pessoas da Chacrinha. Leo-
nardo se horroriza quando fe-
rette assume que fabrica re-
médios falsos. Gerluce dá para
Lígia o remédio verdadeiro
comprado por viviane.

RESUMO
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Exercício vira
linguagem do
autocuidado
Mais da metade dos brasileiros pratica
atividade física com regularidade;
especialistas apontam nova relação
com nutrição e bem-estar emocional

Luana Avelar

Nos últimos anos, algo
mudou na maneira como o
brasileiro enxerga o movi-
mento. Academias cheias,
parques movimentados e
aulas on-line de yoga ou
musculação acessíveis a um
clique são apenas sinais de
uma transformação mais
profunda: a atividade física
deixou de ser obrigação e
passou a ser um estilo de
vida. De acordo com pesqui-
sa do Datafolha divulgada
no início deste ano, 53% dos
brasileiros com 16 anos ou
mais já incorporaram a ati-
vidade física à rotina. A es-
tatística reflete uma mudan-
ça de mentalidade que atra-
vessa gerações e redefine o
papel do corpo no cotidiano.
“O exercício não é mais visto
apenas como uma ferramen-
ta estética, mas como parte
de um sistema de autocui-
dado que envolve corpo e
mente”, explica a nutricio-
nista Carla Fiorillo. Segundo
ela, o treino passou a ser
também uma estratégia de
saúde preventiva e emocio-
nal. “Movimentar-se libera
endorfinas, regula o humor
e melhora o sono. É uma
forma de reorganizar o cor-
po e a mente todos os dias”.

Essa nova percepção
acompanha o comportamen-
to de um público mais cons-
ciente e informado, que bus-
ca entender como a alimen-
tação, o descanso e a rotina
influenciam o desempenho
físico e mental. “Não se trata
mais de malhar para o verão,
e sim de viver com mais dis-
posição o ano todo. E é aí
que entra a nutrição funcio-
nal, que entende o alimento
como um grande aliado do
equilíbrio e do bom funcio-
namento do corpo. Ao lado
da prática regular de exer-
cícios, ela potencializa re-
sultados e promove equilí-

brio interno”, diz a especia-
lista. A integração entre mo-
vimento e alimentação ade-
quada é o que sustenta o
conceito de bem-estar con-
temporâneo. Segundo Carla,
o desempenho físico e a re-
cuperação muscular depen-
dem tanto da constância nos
treinos quanto da qualidade
da nutrição. Ela recomenda
priorizar comida de verdade,
com vegetais coloridos, fru-
tas, proteínas limpas e gor-
duras boas, além de incluir
fontes de ômega-3, como pei-
xes e sementes, que reduzem
inflamações e favorecem a
performance cerebral.

Outro ponto é a hidrata-
ção. “A hidratação é tão im-
portante quanto a alimen-
tação equilibrada, pois in-
fluencia diretamente dife-
rentes funções do organis-
mo”, ressalta. A nutricionista
também orienta a inclusão
de suplementos inteligentes,
como colágeno, proteínas e
antioxidantes, que apoiam
o metabolismo e ajudam na
prevenção de lesões. Mas os
benefícios do movimento ul-
trapassam o corpo. A com-
binação entre exercício e
nutrição tem impacto direto
no bem-estar emocional.
“Pessoas fisicamente ativas
têm menor incidência de an-
siedade e depressão, além
de apresentarem melhor re-
gulação do sono e do apetite.
A mensagem é clara: cuidar
do corpo é, também, cuidar
da mente”, afirma Carla.
Para a especialista, o mo-
mento atual representa uma
mudança de paradigma. “No
fim das contas, o que im-
pulsiona esse novo momento
não é a busca pela perfor-
mance perfeita, mas o desejo
de viver com mais qualidade,
consciência e energia. Afinal,
mover-se é um lembrete diá-
rio de que estar vivo é, antes
de tudo, estar em movimen-
to”.  (Especial para O HOJE)

Especialistas reforçam que o movimento, aliado à nutrição
equilibrada, melhora o humor, o sono e a saúde emocional 

LIVRARIA
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Em suas
investigações,

Jussara mostra
como bebês e

crianças negras
recebem menos

acolhimento e
atenção no

cotidiano escolar,
o que marca

profundamente seu
desenvolvimento

Divulgação

Democratização do colo:
desafio da educação
antirracista na 1ª infância
Livro da pesquisadora Jussara Santos descortina 
realidade escolar no trato com crianças negras
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A equoterapia, também
chamada de fisioterapia com
cavalos, tem ganhado espaço
como uma abordagem tera-
pêutica complementar capaz
de unir benefícios físicos e
emocionais em um único tra-
tamento. Baseada no contato
direto com o cavalo e nos es-
tímulos proporcionados por
seu movimento, a prática é
indicada para pacientes de
todas as idades e se destaca
como apoio no tratamento de
condições como deficiências
físicas, transtornos neuroló-
gicos, distúrbios emocionais
e dificuldades de aprendiza-
gem. Durante as sessões, o
paciente realiza exercícios
montado ou em interação pró-
xima com o animal. O cavalo
oferece um movimento tridi-
mensional, contínuo e rítmico,
que simula a marcha huma-
na. Esse estímulo ajuda a de-
senvolver e aprimorar o equi-

líbrio, a postura e a coorde-
nação motora, pilares funda-
mentais no processo de rea-
bilitação de diversas condi-
ções clínicas.

De acordo com especialis-
tas da área, entre os benefícios
comprovados da equoterapia
estão o fortalecimento da
musculatura, a melhora da
respiração, do controle motor

e até da comunicação, espe-
cialmente em pacientes com
autismo ou dificuldades de
interação social. Mas os efeitos
não se limitam ao campo fí-
sico: o vínculo afetivo que se
estabelece entre o praticante
e o animal contribui de forma
significativa para o bem-estar
emocional. Sentimentos como
autoconfiança, motivação e

tranquilidade costumam ser
relatados com frequência por
pacientes e familiares. Consi-
derada uma prática segura e
eficiente, a equoterapia é in-
dicada para pessoas com pa-
ralisia cerebral, lesões medu-
lares, traumatismos crania-
nos, problemas ortopédicos,
idosos e crianças com dificul-
dades motoras, entre outros.
A proposta terapêutica une o
conhecimento técnico da fi-
sioterapia ao manejo especí-
fico com cavalos, exigindo
uma equipe multidisciplinar
capacitada para conduzir os
atendimentos com responsa-
bilidade e eficácia. A equote-
rapia representa uma forma
integrativa de cuidado, que
se vale da força da natureza,
da ciência do movimento e
do vínculo humano-animal
para promover saúde e qua-
lidade de vida. (Leticia Ma-
rielle, especial para O HOJE)
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Espetáculo 
“A Princesa do Cerrado 
e o Conto do Piolho”

a Cia flor do Cerrado ce-
lebra 12 anos de trajetória
com a estreia do espetáculo
a Princesa do Cerrado e o
Conto do Piolho, que terá
apresentações gratuitas nos
dias 11, 12 e 13 de novem-
bro, no Centro Cultural ufG,
em Goiânia. Com texto e di-
reção de ribamar ribeiro, a
peça combina humor, ima-
ginação e identidade cultural,
em sessões voltadas tanto
para escolas convidadas
quanto para o público geral.
quando: terça (11), quarta
(12) e quinta-feira (13). Ho-
rário: sessões variadas, com
apresentação aberta ao pú-
blico no dia 12, às 19h30.
onde: Centro Cultural ufG
– Setor universitário, Goiânia.
entrada gratuita. Classifica-
ção livre.

Exposição “Fragmentos 
de um diário imaginado”

o Centro Cultural ufG
apresenta nesta quinta-feira
(13) a exposição fragmentos

de um diário imaginado, do
artista goiano Pitágoras Lopes.
Com curadoria de Paulo duar-
te-feitoza, a mostra reúne tra-
balhos recentes que revisitam
elementos visuais desenvol-
vidos ao longo de mais de
três décadas de trajetória. a
visitação é gratuita e perma-
nece aberta até 19 de novem-
bro. quando: quinta-feira (13).
Horário: das 10h às 18h. onde:
Centro Cultural ufG (av. uni-
versitária, nº 1533 – Setor Leste
universitário, Goiânia). entrada
gratuita. Classificação livre.
centrocultural.ufg.br.

UFG lança sua Orquestra 
Sinfônica com concerto 
gratuito no Teatro Sesi 

a universidade federal
de Goiás (ufG) realiza, na
quinta-feira (13), o concerto
de lançamento da Sinfônica
ufG, às 20h, no teatro Sesi,
em Goiânia. a apresentação,
com entrada gratuita, marca
o início das atividades ofi-
ciais do projeto vinculado à
escola de Música e artes
Cênicas (emac) e a abertura
da temporada 2025. o pro-
grama reunirá obras do re-
pertório sinfônico europeu,

latino-americano e brasilei-
ro, celebrando a diversidade
de influências e a proposta
artística da nova orquestra.
formada por 142 integran-
tes, a Sinfônica ufG é com-
posta por estudantes, egres-
sos e convidados. quando:
quinta-feira (13). Horário: às
20h. onde: teatro Sesi – av.
João Leite, 1013, Santa Ge-
noveva, Goiânia (Go). en-
trada gratuita.

Festival Gastronômico da
Cidade de Goiás – Arena
Gastronômica Senac

a partir desta quinta-fei-
ra (13), a Cidade de Goiás
recebe a arena Gastronô-
mica Senac, um dos desta-
ques do festival Gastronô-
mico de Goiás 2025. o
evento, instalado na Praça
de eventos, reúne chefs re-
nomados, apresentações
musicais e espaço dedicado
ao artesanato e à culinária
regional. quando: quinta-
feira (13). Horário: a partir
das 18h. onde: Praça de
eventos – rua 15 de no-
vembro, Cidade de Goiás.
entrada gratuita.

A “Princesa do Cerrado e o Conto do Piolho” estreia com sessões
gratuitas e recursos de acessibilidade em Goiânia
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Virginia Fonseca elogia Ana
Castela por carinho com
seus filhos

virginia fonseca demons-
trou maturidade e gratidão
ao falar sobre a boa convi-
vência entre seus filhos e ana
Castela, atual namorada de
zé felipe.

"eu fico muito feliz em sa-
ber que a ana está tratando
bem os meus filhos, que meus
filhos gostam dela, até porque
a Maria alice e a Maria flor já
gostavam dela antes de ela
estar com o zé, das músicas
e tudo mais", afirmou virgi-
nia.a empresária também
aproveitou o momento para
elogiar o ex-marido e desejar
que ele seja feliz ao lado da
nova companheira. "Muito
grata dela estar cuidando, es-
tando lá. ele estando bem,
estando feliz, é maravilhoso,
porque vai dar o máximo para
os filhos. e ela tratando bem
os meus filhos, está tudo in-
crível, tudo perfeito!", disse.

Joelma revela que contraiu
Covid-19 dez vezes

Joelma abriu o coração
ao falar sobre sua saúde e
as dificuldades enfrentadas
após contrair Covid-19 pela
décima vez. a cantora reve-
lou que precisou interromper

a agenda de shows da turnê
no último mês após testar
positivo novamente para o
vírus. apesar do susto, ela
afirmou que já está recupe-
rada e cheia de energia."Pe-
guei dez vezes Covid. Mês
passado, acabei de pegar
outra, mas com Covid já sei
lidar e estou bem. voltei a
treinar, estou com a energia
no topo de novo. deus me

deu mais uma chance de
vida. Só tenho a agradecer",
disse Joelma, emocionada.

a artista relembrou ainda
o momento mais delicado
de sua saúde, quando em
2023 precisou ser internada
três vezes por complicações
da doença. "quando veio o
Covid, estava na minha me-
lhor forma física. Pensei que
ia ser de leve. de leve? quase

que eu vou! foi sério, internei
três vezes, pensei que não
ia voltar a cantar, mas a cha-
ve virou", relatou.

Mariana Ximenes confirma
término com Thiago Cor-
deiro

Chegou ao fim o relacio-
namento de Mariana Xime-
nes com o empresário thia-
go Cordeiro, do ramo finan-
ceiro. a atriz confirmou a
separação após meses de
namoro. "encerramos nosso
relacionamento sim", decla-
rou a artista. Mesmo com
o término, Mariana fez
questão de deixar claro que
a relação entre os dois per-
manece amigável. "Segui-
mos com muito carinho,
respeito e admiração um
pelo outro. desejamos am-
bos o melhor em nossos
novos caminhos. obrigada",
completou.

Mariana e thiago assumi-
ram o namoro no início de
2024, após surgirem juntos
em eventos. a atriz havia con-
firmado o relacionamento
publicamente durante a festa
de lançamento da novela Ma-
nia de você, em agosto do
mesmo ano, mas sempre
manteve discrição sobre a
vida amorosa.

CELEBRIDADES

Dia de emoção para a
Dani Calabresa! A humo-
rista completou 44 anos
na quarta-feira (12) e es-
colheu uma forma espe-
cial de celebrar: ao lado
do filho, Bernardo. Qua-
tro meses após o nasci-
mento do bebê, fruto do
casamento com Richard
Neuman, a artista com-
partilhou pela primeira
vez fotos que revelam o
rostinho do pequeno.Em
uma sequência de regis-
tros publicados nas redes
sociais, Dani mostrou
momentos íntimos do
parto e o primeiro con-

tato com o herdeiro, en-
cantando fãs e amigos.
"O maior presente dessa
vida! Hoje eu sopro 44
velinhas e o universo me
devolve o maior presente
que já existiu: o amor do
meu filhinho Bernardo.
Nosso pacotinho do
amor, tão desejado e
amado", escreveu ela.

Dani Calabresa celebra 44 anos e
mostra rostinho do filho Bernardo

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
Seu foco hoje deve estar na

vida doméstica e familiar. evite

agir por impulso e procure escutar

mais antes de responder. 

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o dia favorece a comunicação,

mas pede tato ao lidar com opi-

niões diferentes. a intuição estará

em alta confie no seu instinto

para tomar decisões financeiras

ou profissionais.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
assuntos ligados a dinheiro

e segurança emocional ganham

destaque. é hora de colocar as

contas em ordem e rever priori-

dades. 

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
Com a Lua em seu signo,

você estará mais sensível e re-

ceptivo. Cuide das emoções e

evite se sobrecarregar com pro-

blemas alheios. 

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o momento é ideal para des-

cansar a mente e planejar seus

próximos passos. evite se envolver

em discussões. 

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o astral favorece a colabo-

ração e o trabalho em grupo.

Pessoas próximas podem trazer

boas ideias. 

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
o foco está na carreira e na

imagem profissional. use sua di-

plomacia natural para conquistar

apoio e resolver pendências. 

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
dia de reflexão e expansão.

aproveite para planejar mudan-

ças e buscar novos aprendizados.

no amor, o coração pede since-

ridade uma conversa pode for-

talecer a relação.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece transforma-

ções internas e o desapego do

que não faz mais sentido. ques-

tões financeiras também pedem

atenção. 

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
o relacionamento com par-

ceiros e colegas pede equilíbrio.

busque acordos e evite atitudes

rígidas. 

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o cotidiano pode exigir mais

organização hoje. Cuide da saúde

e evite excessos. um projeto pes-

soal pode render bons frutos se

for tratado com disciplina.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a criatividade estará em alta,

e momentos de lazer serão revi-

gorantes. no amor, deixe o ro-

mantismo fluir. 

A equoterapia representa uma forma integrativa de cuidado

Equoterapia avança como aliada 
na reabilitação física e emocional

iStock
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Luana Avelar

A cultura brasileira conti-
nua viva, mas distante do pú-
blico. A 6ª edição da pesquisa
Hábitos Culturais, conduzida
pelo Observatório Fundação
Itaú em parceria com o Data-
folha, revela um país que ain-
da produz arte, mas participa
cada vez menos dela. A inse-
gurança, o preço e a desigual-
dade formam um tripé que
limita o acesso e redefine
quem pode ocupar os espaços
de fruição cultural.

O levantamento, feito entre
11 e 26 de agosto com 2.432
pessoas em todo o território
nacional, mostra que 31% dos
brasileiros evitam eventos cul-
turais por medo de violência
e 34% por falta de dinheiro.
Quase metade teme furtos ou
assaltos em locais de lazer e
42% apontam a ausência de
policiamento. Entre as mu-
lheres, 28% afirmam sentir
receio de violência de gênero
ou assédio. O medo da cidade
se transformou em uma das
principais barreiras para a
vida cultural.

O fator econômico reforça
o isolamento. Para 22% dos
entrevistados, o ingresso é o
principal obstáculo, seguido
pelo custo do transporte, citado
por 19%. Nas grandes cidades,
43% apontam barreiras finan-
ceiras, enquanto nos municí-

pios menores o índice cai para
29%. A diferença de renda cria
duas realidades: nas classes
A/B, 93% frequentaram ativi-
dades culturais presenciais no
último ano; nas classes D/E, o
número cai para 71%. O lazer
virou privilégio de classe.

Desigualdade 
A pesquisa também revela

que a desigualdade educacio-
nal impacta diretamente a
participação cultural. Entre
pessoas com ensino superior,
96% participaram de ativida-
des culturais no último ano;
entre aquelas com ensino fun-
damental, o percentual é de
70%. A cor da pele também
define o acesso: brancos fre-
quentam mais cinemas, tea-
tros e museus do que negros.
O espaço público, antes sím-

bolo da arte popular, perdeu
o fôlego — praças e ruas se-
guem entre os locais mais fre-
quentados, mas 70% das clas-
ses altas participam, contra
54% das mais pobres.

Mesmo quando o evento é
gratuito, as barreiras persis-
tem. A distância dos centros
culturais e a sensação de inse-
gurança afastam parte da po-
pulação. A democratização da
cultura brasileira ainda de-
pende de quem pode se deslo-
car, de quem pode pagar e de
quem pode se sentir seguro.

A cultura digital 
como refúgio

O ambiente virtual surge
como alternativa e consolo.
Nove em cada dez brasileiros
realizaram atividades culturais
online nos últimos 12 meses.

Ouvir música (85%), assistir a
filmes (74%) e séries (70%) tor-
naram-se os principais hábitos.
Embora o acesso digital amplie
o alcance, especialistas alertam
que ele empobrece a experiên-
cia presencial e reduz o sentido
coletivo da cultura. O consumo
cultural cresce, mas o encontro
desaparece.

Direito sem garantia
Sessenta por cento dos bra-

sileiros afirmam ter algum gas-
to mensal com cultura, e me-
tade deles não ultrapassa cem
reais. A média de disposição
para pagar por atividades cul-
turais é de 97 reais — valor
que revela esforço, não abun-
dância. A cultura é direito cons-
titucional, mas permanece tra-
tada como luxo. A concentra-
ção dos equipamentos culturais

em poucas capitais e a falta
de políticas públicas consis-
tentes produzem um cenário
desigual, em que o que falta
não é interesse, mas acesso.

O Brasil segue criativo, mas
fragmentado. As praças se es-
vaziam, os teatros se tornam
caros e o streaming ocupa o
lugar do convívio. A pesquisa
do Observatório Fundação
Itaú expõe o que se tornou
visível: o país consome cul-
tura, mas não a compartilha.
Reconstruir o corpo da cultura
brasileira exigirá mais do que
eventos e slogans. Exigirá Es-
tado, orçamento e continui-
dade. Sem política cultural, o
país seguirá confundindo in-
clusão com acesso remoto —
e a arte continuará sendo pri-
vilégio de poucos.  (Especial
para O HOJE)

Pesquisa do
Observatório
Itaú mostra que
a insegurança 
e o preço dos
ingressos são 
as principais
barreiras para 
o acesso à 
cultura no País

A insegurança, o preço e a desigualdade formam um tripé que limita o acesso e redefine quem pode ocupar os espaços de fruição cultural

Medo e desigualdade afastam
brasileiros da vida cultural

EM CARTAZ

Predador: Terras Selvagens
(eua,2025) duração:  1h 47min.
direção: dan trachtenberg.
elenco: elle fanning, dimitrius
Schuster-Koloamatangi, Stefan
Grube. Gênero: ação, ficção
Científica, terror. Cinemark
flamboyant: 12h, 12h30, 12h50,
15h20, 15h30, 17h40, 17h45,
18h30, 20h20, 21h40. Cinemark
Passeio das águas:  12h50,
15h20, 15h30, 16h, 18h30, 21h,
21h40. Cerrado: 13h45,
14h15, 16h, 16h45, 17h45,
18h15, 19h, 20h30, 21h15. Ki-
noplex: 14h, 16h20, 18h40,
21h. Moviecom: 15h, 16h20,
17h15, 19h, 19h30, 21h45.

Grand Prix: A Toda Velocidade
(eua,2025) duração: 1h 38min.
direção: Waldemar fast. elenco:
Gemma arterton, thomas bro-
die-Sangster, Hayley atwell. Gê-
nero: animação, aventura, fa-
mília. Cinemark Passeio das
águas: 15h, 15h30, 16h50,
17h40, 17h50.

Quando o Céu se Engana
(eua,2025) duração: 1h 39min.
direção: aziz ansari. elenco:
aziz ansari, Seth rogen, Keanu
reeves. Gênero: comédia. Ci-
nemark flamboyant: 17h20,
19h. Kinoplex: 21h10. Movie-
com: 17h40, 19h45, 21h50.

A Própria Carne (eua). dura-
ção: 1h 30min. direção: ian

Sbf. elenco: Pierre baitelli, Geor-
ge Sauma, Luiz Carlos Persy.
Gênero: terror. Cinemark flam-
boyant: 12h, 12h30, 14h50,
20h40, 21h50. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h30, 22h30.

O Agente Secreto (bra,2025)
duração: 2h 40min. direção:
Kleber Mendonça filho. elen-
co: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria fernanda Cân-
dido. Gênero: drama.   Cine-
mark flamboyant: 12h, 13h,
14h40, 15h40, 16h30, 17h15,
17h20, 18h, 19h10, 20h, 21h10,
21h20. Kinoplex: 20h50. Mo-

viecom: 21h10. Cinemark Pas-
seio das águas: 13h, 13h45,
15h40, 16h30, 17h20, 18h,
19h10, 20h, 20h45.

Chainsaw Man – O Filme: O
Arco da Reze (eua, 2025) du-
ração: 1h 41min. direção: tat-
suya yoshihara. elenco: Kiku-
nosuke toya, reina ueda, ai
fairouz. Gênero: animação. Ci-
nemark flamboyant: 14h50,
17h10. Cinemark Passeio das
águas: 13h30. Kinoplex: 17h10,
19h20, 21h30. Moviecom:
17h40, 19h45, 21h50. Cineflix:
14h40, 16h50, 19h, 21h30.

Mauricio de Sousa - O Filme
(bra, 2025). duração: 1h 35min.
direção: Pedro vasconcelos,
rafael Salgado.elenco: Mauro
Sousa, elizabeth Savalla, thati
Lopes. Gênero: drama. Cine-
mark flamboyant: 12h, 13h,
14h15, 16h30, 20h.  Cineflix:
15h, 17h15.

Se não fosse você (eua, 2025).
duração: 1h 57min. direção:
Josh boone.elenco: allison Wil-
liams, Mckenna Grace, dave
franco. Gênero: drama.  Cine-
mark flamboyant: 14h10,
14h20, 17h, 19h35, 19h40,

19h50, 22h15, 22h20. Cinemark
Passeio das águas: 14h, 16h15,
16h50. Kinoplex: 14h, 16h30,
19h, 21h3. Moviecom: 16h45,
19h20, 21h45.

O Telefone Preto 2 (eua,2025)
duração:  1h 54min. direção:
Scott derrickson.elenco: Mason
thames, Madeleine McGraw,
ethan Hawke. Gênero: Suspen-
se.  Cinemark flamboyant:
14h30, 16h15, 16h20, 19h45,
21h30, 21h35, 22h20, 22h30.
Cinemark Passeio das águas:
18h50, 19h25, 21h25, 22h. Ki-
noplex: 16h20, 18h50, 21h20.
Moviecom: 19h10, 21h30.

A Casa Mágica da Gabby: O
Filme (eua, 2025). duração: 1h
38min. direção: ryan Crego.
roteiro ryan Crego, Melanie
Wilson Labracio. Gênero: ani-
mação, aventura, Comédia, fa-
mília. Cinemark flam-
boyant:17h.  

O Rei da Feira (bra,2025). du-
ração: 1h 27min. direção: felipe
Joffily. elenco: Leandro Hassum,
Pedro Wagner, Luana Martau.
Gênero: Comédia. Cinemark:
12h, 14h15. Cinemark Passeio
das águas: 13h30.

Vitória (bra,2025) duração: 1h
52min. direção: andrucha Wad-
dington. roteiro Paula fiuza,
breno Silveira. Cinemark:
13h30. Cinemark Passeio das
águas: 13h30.

tCINEMA

Olga Lysloff

“Grand Prix” é uma animação e comédia esportiva dirigida por Waldemar Fast, criada para celebrar o
50º aniversário do parque temático alemão Europa-Park e estrelada por Ed Euromaus e Edda Euromausi
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Os pequenos municípios
brasileiros seguem no centro
da expansão do agronegócio e
se consolidam como os prin-
cipais responsáveis pela gera-
ção de empregos formais no
setor. Dados recentes mostram
que o campo continua sendo
uma das maiores fontes de tra-
balho no país, especialmente
no Centro-Oeste e em estados
como Goiás.

Agro é força 
de emprego e renda

Em 2024, o agronegócio
empregou cerca de 28,2 mi-
lhões de pessoas, o que cor-
respondeu a mais de um
quarto das ocupações formais
do país. O número representa
crescimento em relação ao
ano anterior e reforça a rele-
vância do setor para a eco-
nomia brasileira.

O avanço foi impulsiona-
do principalmente pela
agroindústria e pelos serviços
de apoio à produção rural,
como transporte, armazena-
mento e processamento. Mes-
mo com a leve retração nas
atividades primárias — como
plantio e colheita —, as ca-
deias industriais associadas
ao campo mantiveram a ge-
ração de vagas e o dinamismo
no interior.

Goiás e Centro-Oeste 
em destaque

No Centro-Oeste, o cenário
é ainda mais expressivo. Goiás
encerrou 2024 com saldo po-
sitivo de cerca de 56 mil em-
pregos formais, atingindo um
total de 1,57 milhão de vínculos
com carteira assinada.

Apenas entre janeiro e
maio de 2025, o setor agrope-
cuário respondeu por 88% das
admissões formais registradas
no estado, um índice que re-
força o peso do agro na eco-
nomia goiana. Esse desempe-
nho supera as médias nacional
e regional, impulsionado pela
força da agroindústria, pela
pecuária e pelas lavouras de
grãos e cana-de-açúcar.

Além disso, a interioriza-
ção da atividade agroindus-
trial tem permitido que mu-
nicípios de pequeno e médio
porte se tornem polos de em-
prego e inovação, reduzindo
a migração e fortalecendo a
economia local.

Interior em expansão
Em todo o país, municípios

menores concentram a maior
parte dos saldos positivos na
geração de empregos rurais.
Em setembro, o saldo de 25
mil vagas no setor agropecuá-
rio resultou de mais de 239
mil admissões formais em 2,4
mil cidades.

Esse avanço mostra que
a descentralização da econo-

mia rural continua firme,
com o agronegócio expan-
dindo sua presença em re-
giões antes pouco industria-
lizadas. Nas pequenas cida-
des, o setor tem papel estra-
tégico não só na produção,
mas também na formaliza-
ção de empregos, na circu-
lação de renda e no fortale-
cimento de cadeias de servi-
ços, como transporte e ma-
nutenção de maquinário.

Segmentos que 
mais empregam

Entre as atividades que
mais geraram postos de tra-
balho estão a fabricação de
açúcar em bruto e o cultivo
de cana-de-açúcar, que juntos
responderam por quase 20 mil
novas vagas.

A força da cadeia sucroe-
nergética reflete o peso da
agroindústria na geração de
emprego formal, já que esses
segmentos combinam alta
produtividade com forte de-
manda por trabalhadores em
períodos de safra.

Outros ramos, como o de
processamento de alimentos
e o de insumos agrícolas, tam-
bém vêm contribuindo para
o saldo positivo, especialmen-
te nas regiões de agricultura
mecanizada.

Desafios e perspectivas
Apesar dos resultados fa-

voráveis, o agronegócio en-
frenta desafios para manter o
ritmo de contratações. A de-

pendência de poucos segmen-
tos, como o sucroalcooleiro,
torna os pequenos municípios
vulneráveis às variações de
mercado e de clima.

Outro ponto de atenção
é a automação crescente, que
tende a reduzir parte das
vagas na produção primária.
Por isso, a qualificação da
mão de obra local e a diver-
sificação das cadeias produ-
tivas tornam-se essenciais
para garantir a sustentabili-
dade do emprego formal no
interior.

Investimentos em infra-
estrutura, logística e tecno-
logia também são fundamen-
tais para permitir que os mu-
nicípios menores mantenham
competitividade e aproveitem
as oportunidades geradas
pelo setor.

Em Goiás e no Centro-Oes-
te, o agronegócio deve conti-
nuar sendo vetor de geração
de renda e fixação da popu-
lação no campo. A aposta em
agroindústrias locais, no cré-
dito rural e em programas
de qualificação técnica pode
consolidar um novo ciclo de
crescimento para os municí-
pios interioranos.

A expansão do emprego
formal no agro reforça que o
setor segue como motor da
economia nacional, susten-
tando o desenvolvimento re-
gional e criando oportunida-
des em locais onde antes pre-
dominava a informalidade.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Goiás e 
Centro-Oeste
reforçam
protagonismo do
agro na geração
de empregos
formais

Agro puxa contratações e cria 25
mil novas vagas formais no País

Centro-Oeste 
responde por 88% 
das admissões formais
no agro em 2025 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Ministério da Gestão e
da Inovação em Serviços Pú-
blicos (MGI) divulgou, nesta
quarta-feira (12), as notas finais
das provas objetivas e a con-
vocação para a prova discur-
siva do Concurso Nacional Uni-
ficado (CNU) 2025 — conhecido
como o “Enem dos concursos”.
A publicação marca o início
de uma nova fase do processo
seletivo, que reúne mais de
3,6 mil vagas em órgãos fede-
rais e registrou mais de 760
mil inscritos em todo o País.
Os resultados podem ser aces-
sados a partir das 10h no site
da Fundação Getulio Vargas
(FGV), banca organizadora do
certame. Para consultar as no-
tas, o candidato deve entrar
na Área do Candidato, fazer
login com os dados da conta
gov.br, clicar em “Minhas Ins-
crições”, localizar o card do
CNU e selecionar “Ver Resul-
tado”. Na sequência, será pos-
sível visualizar o extrato indi-
vidual com a pontuação obtida,
o número de acertos e a situa-
ção do participante nas provas
objetivas.

Além das notas, a FGV dis-
ponibilizou os gabaritos defi-
nitivos, as respostas aos recur-
sos interpostos contra os ga-
baritos preliminares, os espe-
lhos dos cartões-resposta e as
listas de classificação de todos
os cargos. Também foi publi-
cada a tabela com as notas mí-

nimas exigidas para classifica-
ção na etapa discursiva, sepa-
radas por modalidade — ampla
concorrência, cotas para pes-
soas negras, indígenas, quilom-
bolas e pessoas com deficiência
(PcD). Com a divulgação dos
resultados, os candidatos apro-
vados na prova objetiva estão
automaticamente convocados
para a prova discursiva, mar-
cada para o dia 7 de dezembro.
A etapa será aplicada em todo
o país e tem caráter classifica-
tório e eliminatório.

Para os cargos de nível su-
perior, o exame será composto

por duas questões discursivas,
com duração de três horas (das
13h às 16h). Já para os cargos
de nível médio, os candidatos
farão uma redação dissertati-
va-argumentativa, com dura-
ção de duas horas (das 13h às
15h). A versão impressa do
Cartão de Confirmação de Ins-
crição, contendo o local da pro-
va, será liberada no dia 1º de
dezembro. A nota preliminar
da discursiva e o espelho de
correção serão divulgados em
23 de janeiro de 2026. Os can-
didatos poderão interpor re-
curso nos dias 26 e 27 de ja-

neiro, e o resultado final dessa
etapa sairá em 18 de fevereiro
de 2026. 

Paralelamente, os candida-
tos classificados também de-
vem se preparar para a Ava-
liação de Títulos, que poderá
adicionar até dois pontos para
cargos de nível intermediário
e até cinco pontos para cargos
de nível superior. O envio dos
documentos deve ser feito en-
tre 13 e 19 de novembro, ex-
clusivamente pelo sistema da
FGV. Os títulos devem ser en-
viados em formato digital (ima-
gem do documento original
ou cópia autenticada, frente e
verso), nos formatos JPG, JPEG,
PNG ou PDF, com tamanho
máximo de 5 MB por arquivo.
Serão aceitos diplomas, certi-
ficados e declarações de con-
clusão de cursos, devidamente
assinados e datados pela ins-
tituição.

Documentos de pós-gradua-
ção deverão vir acompanhados
do histórico escolar, e títulos
obtidos no exterior precisarão
estar reconhecidos por insti-
tuição brasileira, além de tra-
duzidos por tradutor juramen-
tado quando emitidos em lín-
gua estrangeira. O resultado
preliminar da análise de títulos
será divulgado em 8 de janeiro
de 2026, com prazo para re-
cursos entre 9 e 12 de janeiro.
O resultado definitivo também
será publicado em 18 de feve-
reiro de 2026, junto à nota final

da discursiva. A nova edição
do CNU também reforça os pro-
cedimentos de verificação das
cotas raciais, étnicas e de defi-
ciência. A conferência das au-
todeclarações ocorrerá entre 8
e 17 de dezembro, logo após a
aplicação da prova discursiva.

Principais datas
12/11/2025 – Divulgação das

notas finais das provas objeti-
vas e convocação para a prova
discursiva, verificação de cotas
e envio de títulos;

13 a 19/11/2025 – Envio dos
títulos;

1º/12/2025 – Liberação do
cartão de confirmação para a
prova discursiva;

7/12/2025 – Aplicação da
prova discursiva;

8 a 17/12/2025 – Verificação
das cotas;

8/1/2026 – Resultado preli-
minar da avaliação de títulos;

15/1/2026 – Resultado pre-
liminar das verificações de co-
tas e PcD;

23/1/2026 – Nota preliminar
da prova discursiva;

26 e 27/1/2026 – Recursos
contra a nota da discursiva;

18/2/2026 – Divulgação do
resultado final das provas dis-
cursivas e da avaliação de tí-
tulos;

20/2/2026 – Publicação das
listas de classificação final;

Março de 2026 – Início das
convocações para posse.(Es-
pecial para O HOJE)

Aprovados
seguem para
prova discursiva
em dezembro

CNU divulga notas e classificação
final das provas objetivas

Mais de 760 mil
candidatos 
participaram 
da segunda 
edição do CNU

Fotos: Divulgação/CNU 
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